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I=INTRODUÇA 


 Coitiasão en ão da linha de Mata Claros da Estrada de Re 
do Brasil, encarregada de construir o trecho de Montes. Claros à Monte 
tendo terminado, em dezembro de 1942, o seu estudo, onde conseguiu não 
melhorar as condições técnicas como encurtar a linha, em cêrca de 15 
e já tendo uma Secção Técnica e diversas turmas de estudos perfeita- 
ente organizadas e aparelhadasS, achavam-se em condições de prosseguir no 
E “ba o 


ámtiges da ligação Redrondário do Sal. ao Negié: E País, 


Os elementos que lhe chegaram às mãos sobre os estudos e projétos Ee 
em 1912, apresentavam as seguintes características: 


! “Rampa porto gor ANO AIR Te 18m/m por metro 

REA O ADCT como SS eg cb SA 150 metros 
“Para os novos estudos foram estabelecidas as seguintes condições: | 

Ea: 3 + y À a | q EA ; e 
Rampa máxima estro «> o MDA ponimetrar: 
Raio mino o. cas o vo DO metros . 


A 


úneis, num total de à 100 : ms. e 4 vislnide num tita de 597 ms., com as  no- % 


vas condições, maior quantidade dessas obras deveriam aparecer. 


- Pretendeu a “Comissão eliminar, se possível, essas obras de maior vulto e 
se não conseguiu “in totum” seu “desideratum” apresenta no entretanto, um 
éto, dentro das e eadE gira que ao como ig Ri 


A drindfo dificuldade a vencer foi a saída de Monte Azul. 


Monte Azul está situada no centro de um anfiteatro formado por um divi. 
“sor secundário, div'dindo águas do Rio Verde Grande e águas do Rio Verde Pe- 


. 


queno, “ambos da bacia do Rio São Francisco. As diversas gargantas dêste divi- 


" sor secundário tem cotas que variam de 680 ms. à 750 ms., isto é, 120 à 190 ms. 


E ro q 


“mais altas que Monte Azul, cuja cota no pátio da estação é de 560 metros: 


Estas gargantas distam apenas de Monte Azul 4 à 6 Kms. e como seriam 
necessários 14 à 22 Kms. para vencer as. diferenças de altitude de 120 à 190 
ms.» surgiu aí O PAÇO problema: conseguir em 6 Kms. desenvolvimento de 
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NEGRO. 
fre E : Er 
12 à 22 Kms. A topografia por demais sinuosa apresentou outra dificuldade; Ko 
contrafortes estreitos e muito ingremes, vales estreitos e muito profundos Reto 
navam o perfil das linhas muito pesado com cortes e aterros muito altos, seca x 
mesmo indicado em alguns pontos a necessidade de túneis ou. viadutos. | DR) 
Foram estudadas seis linhas completas com um desenvolvimento total dis 
cêrca de 103 Kms., passando por três gargantas diferentes, com cotas respecti- É 
vamente de 680,733 e 750 ms. Foi adotada a linha passando pela garganta com. Ev 
a cota de 733 ms., denominada Taboleiro, porque esta se acha mais | a fo - 
da diretriz geral e a linha apresenta menor movimento de terra, sendo o de 
envolvimento de Monte Azul até a garganta do Taboleiro de 14.280 ms. = 


Resolvida a saída de MonteAzul, tivemos em seguida a travessia da Se 
Geral. Para essa travessia estavam indicadas duas gargantas a saber: $a 
ganta da Saco da Onça e a garganta do Pau d'Arco; a primeira com a sam eo 
980 ms. e a segunda com a cota de 1.070 ms. 

Para passar pela garganta do Saco da Onça era necessário Re au 
vale do Rio Verde Pequeno entre as cotas 560 e 600 ms. 

Para passar pela garganta do Pau d'Arco podia desenvolver-se pela el: A 
encosta desde a garganta próxima a Monte Azul (cota 733), até Pau Aro E 
(cota 1.070) tendo a vencer uma diferença de nível de 377 metros. 


Tomando-se por base a cota de 600 ms. para travessia do vale do Rio ca N 
Verde Pequeno, teriamos um adiferença de nível de 380 ms. para galgar a gar. E 
ganta do Saco da Onça, o que daria uma diferença de mais de 40 ms. a favor o La 
da garganta do Pau d'Arco. Além disto estando a garganta do Pau d'Arco m ais E 


próxima da diretriz geral, escolheu-se esta última. a 


Não foi fácil conseguir uma linha com as condições técnicas cdeondaaa a 
bastante exigentes para uma serra. Depois de várias tentativas conseguiu-se A E 
lançar uma linha, reputada a melhor, entre as gargantas do Taboleiro (perto a" 3 


do Monte Azul, cota 733) e a garganta do Pau d'Arco (cota 1.070). .. Rest 

Neste trecho o terreno obrigou a adaptação de uma contra-rampa de 46. Ea as 
ms. para a travessia do Rio Grande (afluente do Rio Verde Pequeno) o que sia rá. 
fez desaparecer a vantagem da diferança da altura que havia sôbre a linha Re, 


a A 


passando pelo Saco da Onça. 15. 


"a 

Uma das razões que determinou também o estudo da linha pelo Pau d'Ar- Mi é A 

co é que ela acompanhava sempre os divisores de água, diminuindo desta ma- a E 
neira o número das obras de arte, sobretudo na travessia de rios, pois que não. À Vos. 
atravessados apenas o Rio Grande e o Rio Gavião perto de suas cabeceiras e o 
Rio Antonio na ligação com o D. N. E. F. Os demais córregos são de tão pe- 1 Es 
queno volume que serão resolvidos com boeiros comuns necessários em qual. . E 


quer linha para sua drenagem. ne per 
Pelo traçado do Pau d'Arco são necessárias as seguintes tavessias: Rio Ru 

Gavião, ponte de 20 ms.; Córrego da Passagem, ponte de 10 ms.; Córrego do Pesa 

Tamanduá, ponte de 10 ms. e finalmente o Rio Antonio com uma ponte de. Cad | 


50 ms. cu 
Da garganta do Pau d'Arco, no divisor de águas principal, entre as bacias Aa 
dos Rios São Francisco e Pardo até a garganta do Brejinho, no divisor de | 
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á “águas principal entre as bacias dos rios Pardo e de Contas, a topografia ( q EO 
Dante. a, 
5 Da garganta do Taboleiro (perto de Mente Azul), até a garganta do Bre- 
o “Jinho (na divisa dos Estados de Minas e Baia), foram estudados 186,320 ms. 
“de linhas, ficando a linha definitiva com o desenvolvimento de 83 .660 ms. Por- 
“tanto de Monte Azul até a divisa do Estado da Baía, tivemos o desenvolvi- 
"mento total de 97.940 metros Dêste modo com um total de 289.350 ms. de 
E lh estudados e 97.940 ms. de linha projetada foram perdidos 191. 410 ms. 
e linha. 


Neste trecho de. Acto de 100 Kms, ainda é “possível melhorar o projéto, 
mas a diferença será relativamente pequena pois o terreno foi cortado em to-  M 
das as direções pelas linhas de ensaio como prova o total de perto de 300 
“Kms. de linhas estudadas para apenas 100 Kms. de linha projetada. A as RSA 

Da garganta do Brejinho até Tamandaré onde se fez a primeira ligação do A 
“cem o estudo que estava sendo executado pelo Departamento Nacional de Es-. “a 
“ tradas de Ferro, apenas uma única linha de ensaio foi estudada sobre a qual 
foi feita o projéto. Esta linha apesar de atravessar sempre terreno bom, pode 
ser muito melhorada, sobretudo quanto ao seu desenvolvimento que será dimi- COROS 
* nuido de uns 10 Kms., estudando-se pelas variantes apresentadas na planta RUAS 
geral na escala de 1: 100.000. O desenvolvimento total de projéto nêste tre- | 
“cho foi de 72.444 metros, sendo da garganta do Brejinho até Irundiara de 
* 48.644 metros e de Irundiara até Tamandaré de 23.800 metros. 

Como Tamandaré se achava muito fora da diretriz geral, resolveu-se estu- 
dar a linha Irundiara-Mucambo. Mucambo situada entre as vilas do Rio An- 
“tonio e Brúmado na linha lançada pelo Departamento Nacional de Estradas de 
“Ferro, era o ponto mais próximo da diretriz geral Monte Azul — Brumado.. : 

- De Irundiara a Mucambo foi também lançada apenas uma linha de ensaio | 
sôbre a qual foi feito o projéto e esta linha também pode ser muito melhorada. 
- não só quanto ao desenvolvimento como quanto ao perfil. O encurtamento pro- 
- vável pela variante apresentada será de 6 Kms. O desenvolvimento do projéto 
neste trecho foi de 68.620 metros. : 
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Extensão total do traçado — 100% 170. 119,57 
Número total de curvas — 318 

Soma das tangentes das curvas E t = 71. 008,59 
Soma do desenvolvimento das curvas ED = 88.481,39 d 




















| VARIANTE IRUNDIARA —- MUCAMBO 
RESUMO DOS ELEMENTOS DO PROJETO 
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12- 4-43 
12- 4-42 


M- 548 
13- 5-43 
“13- 548 
.23- 543º 


2- 6-43 
18- 6-43 


“ As- 6-43 


28- 6-43 
N- 7-43 


19- 7-43 
22- 7-43 
4- 8-48 


Ferragens plspente do do R. Mosquito. 

Ponte do 

Moldes p/a ponte do Rio Serra Branca 

aicés ço p/a ponte do Rio Serra Branca (encontros | 
s) 

Ponte p/o Rio Serra Brávcs (planta) 

Ponte p/o Rio Gorutuba (perspectiva) 

Ponte sobre o Rio Gorutuba (planta Geral) 


Ponte sobre o Rio Gorutuba (detalhes dos ferros) “ Subst. p/n.º 75 
Ponte sobre o Rio Gorutuba (detalhes das ferragens | E) 
da mesa e viga) “ Subst. p/n.º 76 
Ponte sobre o Rio Gorutuba (detalhes) | Subst. p/n.º 74 
Ponte sobre o Rio Gorutuba (detalhes cortinas e en- 
contros) Subst. p/n.º 81 


Ponte sobre o Rio Gorutuba (detalhes de pêndulo) 


Ponte sobre o Rio Gorutuba (detalhes do pêndulo) Subst. p/n.º 69 | 
Subst. p/n.º 65 k. 
Subst. p/n.º 66 


Ponte sobre o Rio Gorutuba (detalhes des ferros e 
vigas) À 
ho a Ep o Rio Gorutuba (detalhes das passagens 


gas) 
Pondá sobre o cas pd eg (detalhes) 
Ponte sobre o Rio Jacuipe (perspectiva 
Ponte sobre o Rio Jacuipe (planta geral) 
Ponte sobre o Rio Gorutuba (molde) 
Ponte sobre o Rio Jacuipe (atalhos lages) 
Ponte sobre o Rio Jacuipe (detalhes apoio central) 
Ponte sobre o Rio Jacuipe (detalhes cortinas) 
Ponte sobre o Rio Jacuipe (detalhes molde) 
Ponte sobre o rio Jacuipe (ferragens vigas) 


CÉLULAS 
Moldes e ferragens p/células em aterro de 6 mts. 


+ y o 


Moldes p/a passagem inferior na estaca 85-+14 2. Residência y 


PONTILHÕES 


Boeiro de concreto de 1,20 
Passagem superior no Km. 5 


EDIFICAÇÕES 


Casa para engenheiro Residente 

Escola Primária de Gameleira 

Estação de Gameleira 

caia Engenheiro Residente (detalhes da serra- 

eira) 

Tipo de estação de 4.º classe 

Projeto tipo de abrigo de troly para bitola de 1,60 
e 1,00 ms. 
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CONSTRUÇÃO 





Iniciada a instalação das primeiras turmas em março de 1942, proseguiu, 
“ em 1943, com toda intensidade a execução dos trabalhos. 


Desde Montes Claros até Monte Azul (326 Kms.), foram instalados milha- 


- Tres de operários cujo número em serviço no mês de setembro, atingiu cêrca de 


- 14.000 homens distribuidos nos diversos setores de atividade da Comissão, grá- 
ficos folhas 27.. 


Durante o-ano foram escavados cêrca de 3.300.00 ms; de material, não 
obstante as dificuldades próprias da zona atravessada, avultando a malária que 
“assola toda a região; com o seu rozário de miséria. Ver-se-á a evolução dos 


E “um de terraplenagem nos gráficos folhas 26 








Ko 





“A estrada de serviço, construida ao longo' de tedo o traçado, sofreu repara- 
ção e conservação necessária, de modo a permitir o trânsito de todos os vei- 


“culos motorizados da Comissão ocupados nos transportes de operários, víveres 
e materiais. 


- Foram construidos todos os boeiros e pontilhões até o quilômetro 150. 


As pontes sobre o Rio Verde e seu Sangradouro ficaram concluídas, tendo 
sido ainda iniciadas as construções das pontes sôbre os Rios Quem-Quem e Go- 
rútuba, sendo que esta última, de 55 ms. a vão, apenas ficou faltando a con- 
cretagem das vigas. ; 


Em Canací, (Km. 25), foi feita a instalação de uma caldeira vertical e 
bomba destinada ao serviço de abastecimento dágua às locomotivas, à estação 
— e casa de agente, tendo-se construido um reservatório em Funai armado de 

- cem mil litros. 


| Sôbre as Rios Caetetús e São Domingos, afim de permitir o mais rápido 
avançamento dos trilhos, foram construidas duas pontes de madeira, de 15 ms. 
de vão, devendo as pontes definitivas serem construidas em 1944, 


Atendendo à necessidade da ligação dos terrenos cortados pela Estrada, às 
“margens do Rio Verde, foram construidas sete células de concreto armado de 
2,25x2,25, para passagem de gado. 


ú Em Janaúba, foi instalada uma fábrica de tubos de concreto armado para 
'boeiros, tendo-se confeccionados mil e quatrocentos tubos de diâmetros diversos. 


Ficaram concluídas as construções de cinco grupos de casas de turma 
(Kms. 44 — 52 — 68 e 236), além da estação e residência de mestre de linha 
em Burarama, estação e casa de agente em Urutinga, estação e casa de agente 
cem Quem-Quem e casas de agente e mestre de linha em Monte Azul. 


Ainda prossegue o serviço de construção das estações e casas de agente e 
mestre de linha em Monte Azul. 


— Ainda prossegue o serviço de construção das estações e casas de agente e 
de mestre de linha em Janaúba, estação de Monte Azul, grupos de casas de 
turma em Quem-Quem. 


E. 
ey 
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Em virtude da falta dágua na zona atrevessada, foram perfurados quatro 
poços de mais de sessenta metros de profundidade, achando-se ainda atacada 
e bem adiantada a perfuração de mais dois outros, (gráficos folhas 20 à 25). 


Oito caminhões-tanques e dezenas de carroças e carroções, foram ocupa- 
dos, durante todo o ano, no serviço de abastecimento dágua aos vempapimpntos 
e às turmas em serviço. 


Para melhor fiscalização do consumo de carburante pelos veículos moto- 
rizados da Comissão, foram instalados quatro depósitos subterrâneos e bombas 
completas de gazolina em Montes Claros, Burarama, Janaúba e Monte Azul, 
cedidos pela Cia. “Standard Oil”. 


Com posteação de madeira de lei, nas dimensões adotadas pela Estrada, 
de quatro fios de arame farpado, foram construidos setenta e cinco mil metros 
de cêrcas ao longo da linha. 


Em postes de madeira de lei, foi feito o assentamento das linhas telegrá- 


fica e telefônica, tendo esta 250 Kms., achando-se em pleno funcionamento 


trinta postes telefônicos. 


O avançamento da linha, com trilhos usados e recebidos de diversos pon- 
tos da Estrada, prosseguiu e, em novembro, o lastro atingiu o povoado de Bu- 


rarama (Km. 65). Ésse serviço é executado a proporção que os trilhos vão. 


sendo recebidos, tendo sido bastante sacrificado pelas chuvas torrenciais e con- 
tinuas que cairam em toda zona nos últimos meses de 1943. 


SERVIÇO DE HIDROMETRIA 


Afim de ter elementos para cálculo de vasões das obras de arte e estudos 


dos regimens dos rios, foram instaladas reguas de medida em todos os rios 
atravessados pelo traçado, e, nos gráficos das folhas 30 à 50 temos os dados 
colhidos por êste serviço. 
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ESCRITÓRIO CENTRAL 


Conforme demonstra o organograma da Comissão de Construção, o Escri- 
tório Central compreende todo o serviço burocrático com expediente, contabi- 
lidade, folhas de pagamento etc., além do controle no serviço de rádio comuni- 
cações. 


Cabe-lhe então a tarefa de compilar os dados constantes das sda ane- 
xas, demonstrativas do movimento geral das atividades da Comissão, durante 
o ano de 1943. 


RELAÇÃO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS PELO ESCRITÓRIO CENTRAL 


DA COMISSÃO 
Processos fichados (processos de outros Departamentos da Estrada) 400 
Fichas organizadas para movimento de processo .. .. .. .. cs... 537 
Ofícios expedidos à divéLDos vc qua Se ss De Sd TD pal Id 131 
Memorandos expedidos à Diretoria .. .... Ro 168 
Memorandos expedidos à diversos Departamentos En Elirada . RAR 7 
Memorandos recebidos da Diretoria .. .. .. .. JL cics 2 
Telegramas recebidos da Diretótia "Es, cu SA Via 62 
Telegramas recebidos de diversos .. .. .. .. ecc ce nstistaa 294 
Telegramas expedidos à diversos .. ... RAR PDR DE GAR MD o, 
Guias de renas do Sigreniaado EAN E AS tie ESA 804 
Requisição de despacio gs cestinha DES iara RS 333 


» Cartas expedidas à diversos, , silva Lo ESA 133 


MOVIMENTO DOS SERVIÇOS DE CONTABILIDADE DA COMISSÃO 
DE CONSTRUÇÃO DO PROLONGAMENTO DA LINHA MONTES 
CLAROS — MONTE AZUL, DURANTE O ANO DE 1943 


1 — Faturas diversas registradas, classificadas e desdobradas .. .. 2.718 
2 — Folhas VL-11 abertas e movimentadas .. .. .. .. 2. 0... 1.112 
3 — Livros de registros diversos escriturados . 8 
4 — Balanços, Balancetes, inventário e desdiibibmentde sob 33 
5 — Notas de débito e crédito, superveniência e insubsistência .. 33 
6 — Guias de recolhimento extraídas .. .. ....ccccci es 4 
7 — Notas de fornecimento de materiais .. .. .... cc... 1.725 
8 —- Memorandos expedidos .. E. EM y., >> «LU SS eGr NR 5, 177 
9 — Telegramas expedidos :. .JA.:n.Fajis oi RR: 33 
10 — Relações diversas, organizadas... ., x. Dmae 42 


“171.419,70 

ge 005/40 
234.571,90 

267 re 


a 628400 
Ro 
E 0820 









um 
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MOVIMENTO DOS VALES EXTRAÍDOS EM FAVOR DO ARMAZEM — 
10 DO SERVIÇO DE SUBSISTÊNCIA REEMBOLSÁVEL EM 1943 


M É 


s 


Janeiro .. 


Fevereiro... NA E 

MUDO x. co. CASTG credo 6 PRE RE 

to 77 RES, RA a 
MEIA +34 1.45 po E Pe à 

SoQhO FS Es da Mo eh O TERES UR - 
Julho «2 nf dy nb dA CR ATA RS de SA 


Agosto . 


SOtemro . 5 mui -50.3,6 Sum A J< 

OUtDÃO «ul to! ai AO à 

+ INDO ir o A RD e E AT Dado en 
Detegahro.. eis siena vor CI RARE 


Importância 


421.317,00 
449.476,80 
558.769,20 
714.929,10 
676.202,30 
867.949,60 
962.829,60 





TOTAL 





1.182.689,10 
1.185.903,40 
1.211.157,70 


a 


433.266,10 
395.573,50 9.060.063,40 


DORMENTES MARCADOS E RECEBIDOS AO LONGO DO TRAÇADO 
DE MONTES CLAROS- — MONTE AZUL, EM 1943 — PAGOS 


JANE: à. ri sc 


Fevereiro . 
Março ... 


Abri 32: 0. st E 


Maio .. 


JONDO 5 2.0 4 EPE 
o RE O 


Agosto . 


Outubro . 


Setembro .. ... 


52.820 
40.770 
10.933 
82.910 
62.398 
49.184 
16.517 
34.188 


349.720 


MÊS Essência “A” Essência “B” TOTAL 


19.314 72.134 
5.323 46.093 
— 10.933 
1.453 84.363 
3.032 65.430 
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É. 
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id 
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Er. oe. 
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Cm mms 


RECEBIDOS E PAGOS RO 
LONGO DO TRAÇADO DE 





AS 


1 


47 EE E O PS SAR SR A 


Eee] 
e a so 





SECÇÃO TBONICA 
DES: nr 6g- 44. 













E 
| 
sa 
> 
a 





QUADRO GERAL DOS TRANSPORTES NA COMISSÃO DE CONSTRU- R 


ÇÃO DURANTE O ANO DE 1943 


Janeiro ... 


Março .. 


= FetpredO 1, Ss red rs So SRP o vd PRN DU RR 


MAR O ? .7, 5052 AS À ada o SE A RR em so urias 
Junho 7: CS cats Sé io Pe RE PD e RS | O RA 


Julho . 


Agoda. cs SA si Sid A SD O RT 


Code 


Setembro .. 
Outubro . 
Novembro .... 


Dezembro .. 


| o É 

“816.704,90 
812.482,60 
“737.587,90 
862.149,90 
1.945.469,10 
1.949.159,30 
2.237 956,80 


2.639.555,20 


2.992.409,60 
2.876.557,00 
1.264.405,90 
1.250.739,30 





20.385.177,50 





; Ê o Ea 


MISSÃO DE CONSTRUÇÃO DO PROLONGAMENTO DA LINHA 
ES CLAROS — MONTE AZUL — SERVIÇOS EVENTUAIS — | 
DEMONSTRAÇÃO DA DESPESA DE SUPRIMENTO D'AGUA AS | 
É TURMAS EM SERVIÇO 1943 


11.963,30 
10.379,60 

90.425,60 11. 1.297,60 | | 
184.563,40 | | 

174.440,40 | 33.482,90] 
176.331,10 | 2.824,00) 
257.135,00 | 4.144,60 
249.238,20 | “5.985,50 | 
329.164,20 | 1.496,20 
229.366,10 | 4.798,60. 
56.728,60 3.609,80 | 
67.051,50 | pe 


1.836.787,50. 














COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO DO PROLONGAMENTO DA LINHA 
MONTES CLAROS — MONTE AZUL. DEMONSTRAÇÃO DA DESPESA 
GLOBAL, SEGUNDO AS OBRAS E SERVIÇOS REALIZADOS 
DURANTE O EXERCÍCIO DE 1943 






DISCRIMINAÇÃO 








1 Terraplenagem — Preparo do Leito....................... 23 092.530,30 
2 Dormentes, Trilhos e Accessórios.............ccsscscssoso 7.932.396,40 
3 Serviço Rodoviário, (Transporte de pessoal e Pao des Edo 7.930.749,40 
4 Terraplenagem (Carroças, caminhões, ROS). ci A eia qa 6.461 a 
5 | Edifícios Diversos e suas De QNCÃAR. é vo So son SA ERA 3.820,1 
6 Despesas diversas para a via permanente, inclusive Pátio, j 
Feitorias e Capatazias, Serviço Militar e Forragens « 
Patartida,: o -2 asi sen aaa l ee UA NS SS EANES RR 3.357.024,20 
7 Inversões em Bens Patrimoniais..........ccccssssiseseoos 3.145.099,00 
8 Obras d'Arte — Viadutos, Pontes Pontilhões e Boeiros. 2.556.003,90 
9 Serviço de Assistência Social.........aciccccseccssisescos 1.583.792,20 
10 Estudos, Levantamentos e Projetos...........cccssscresoo 1.226 755,00 
" Instalações de Rádio, Telefone, Telegráfo e Energia Elétrica . 888. 343,70 
12 Adininisicaçho.:. esarm tios adere do e Sae A SR 644.941,10 
13 eso a “se de Passagens, Encomendas é mercadorias e trens 
da árenico 8 2 Trato BD o AS e DR 659.337,70 
14 Pe! coesa dá Linha: sabe nadie via a PR o ; 531.197,60 
15 Contribuição ao Serviço de Subsistência Reembolsável gde 378.980,00 
16 Poços Artezianos e Outras Instalações Hidráulicas... ....... 285.439,30 
17 Cêrecas:ê Muros Divisórios; 2. cs un de ten upa SS Ani A 270.101,30 
TORA 24,480, mpg pao 3 q 2 abs RDNS A ci RR 64.764.528,70 





| comissão DE construção 


LINHA MONTES CLAROS - MONTE AZULO 


DEMONSTRAÇÃO DA DESPEZA GLOBAL 
DE 


- CR$. 6 4:701.458,50 


À TERRAPLENAGEM - PREPARO DO LEITO 
À DORMENTES, TRILHOS E ACCESSORIOS 
9 SERVICO RODOV. TRANSP. PESSOAL-MAT 
À TERRAPLEMAGEM - CARROÇAS,CAMINH. Cfc. 
5 EDIFICIOS DIVERSOS 

6 DESPESAS DIVERSAS = VIA PERMANENTE 
17 INVERSÕES EM BENS PATRIMONIAIS 
É OBRAS d/ARTE - VIAD, PONTES, PONTIL, BOEI?* 


25.092.530,30 
7.932.396,40 
7.930.749,40 
6.461.647,30 
3.820.193,30 
3.357 024.20 
3.145.099,00 
2.556 003,90 


his 13] 

9 SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 1583.792,20 
JO ESTUDOS, LEVANTAMENTOS E PROJETOS 1226.755,00 
1) INSTALAÇÕES DE RÁDIO, TELEF TELEGEL 888.343,70 
12 ADMINISTRAÇÃO 644 94110 
13 REQUISICÕES -PASS ENC MERC.E TRENS SERV 596.267,50 
4 ASSENTAMENTO DA LINHA 591.197,60 
15 CONTRIB AO SERV SUB3IST REEMB 378.980,00 
16 POCOS ARTEZIANOS E QUTRAS INST IDR. 285436,30 


17: CÉRCAS E MUROS DIVISÓRIOS 270101,30 
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MONTES CLAROS — MONTE AZUL 


COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO DO PROLONGAMENTO DA LINHA 


DEMONSTRAÇÃO DA DESPESA GLOBAL DURANTE O EXERCÍCIO 


DE 1943 é 

















MARCIO. 4 > go) 2.120.883,60 1.013.817,20 
Fevereiro. ......... 2.252.805,90 1.878.413,70 
pod rs ARS 2.764.059,60 . 
Ui oi RAR 2.978.196,00 2. 
Maio. .d ct 2.594.446,80 | 3. 
Junho a 3.849.479,40 
MEDE, Sos do 4.683.420,20 1 
ANO: À, ss ess à 5.154.051,30 2. 
Setembro.......... 5.315.914,30 M 
Outubro: <.1.- 22.56 4.917.943,60 2. 
Novembro......... 1.539.686,40 
Desembro. ......... 1.526.141,40 

ToraL 40.697.028,50 
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COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO DO PROLONGAMENTO DA LINHA 
MONTES CLAROS — MONTE AZUL 


QUADRO DO MOVIMENTO DE REQUISIÇÕES, DURANTE 
O ANO DE 1943 





23.063,20 .024 20 111.379,30 
19.601,40 301,40 47.734,20 
18.130,90 495,00 41.060,90 
17.991,30 1.025,00 41.011,30 
19.190,60 2.195,00 34.286,20 
16.998,80 2.051,00 63.402 
12.140,00 1.059,90 41.961,30 
12.100,00 1.031,40 49.736,40 
14.516,50 1.901,30 63.887,10 
13.800,30 2.150,00 48, 888,60 
13.560,00 2.903,20 57.455,00 
Dental: a OBA As sintam ds 11.980,00 3.511,60 58.533,70 
PO Ca PO NB. 193.073,00 19.649,00 659.337,70 
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"MONTES CLAROS — MONTE AZUL o 


D) IMONSTRAÇÃO DO SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA sociaL — 
Ro “— MÉDICA — HOSPITALAR 
ODONTOLÓGICA, DURANTE O ANO, DE 1943. 


| ALIMENTAÇÃO OponTOLÓGICO E HioreriNE Méprco | 
Seas Cr$ CRI o Cr$ 


288.405,30 

88.198,50 
146,00 | 

53.898,50 


371.981,30 | 7.359,70. | 
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- COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO DO PROLONGAMENTO DA LINHA 

MONTES CLAROS — MONTE AZUL. DEMONSTRAÇÃO DO MovE- 

MENTO ANALÍTICO DOS TRANSPORTES DURANTE o EXERCICIO 
- DE 1943 ; 
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TRANSPORTE 


MÊS PR Exa E Torar GrRaL 
Excavações Picomissão | Por PARTICULAR ) 
Cr$ mg MORB IO SOD To, Cr$. 





Jabáizo-.-,..-...% 546.311,80 159. 013,80 
Fevereiro... ....... 663.423,80 101.324,60 
Fo PRENDE Sora 577.120,40 119.406,60 
O baga o - 452.384,80. 358. 478,10 
MEGA e nte = <a ca 990.924,80 909.942,90 
Junho 1.121.080,40 

Julho 1.366.939,60 

Agono PU). 1.500.472,80 
Setembro.......... 1.803.095,80 
Outulso...-....... 1.621.555,00 

Novembro... ...... 584.001,20 
Dezembro.......... 567.770,00 





Torar..... | 11,795.090,40 
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SERVIÇO MÉDICO 


“Foi de inestimável valor a contribuição do id a Médico durante os tra- 
balhos de 1943. 

Graças a ação eficaz e dedicação do corpo dinica, foi possível partos 
ao trabalhador a mais pronta e continua assistência. 

Não obstante a campanha enérgica e continuada do corpo clínico que não 
media sacrifícios nem recuava diante da intempérie do tempo, devemos frizar 
que, ao contrário dos anos anteriores, teve-se de enfrentar a um surto de malá- 
ria que surgiu inesperadamente em janeiro, gráficos fclhas 78 — 79 — Ed e 81, 
atingindo a cifra de 1.400 o número de pessoas impaludadas. 

Além do combate à malaria que perdurou ainda nos meses seguintes, ver- 
se-á na relação que se segue a relevância emprestada por esta Assistência Mé- 
dica não só no sentido de preservar como também manter a saúde p trabalha- 
dor. 

Juntamente com Assistência Médica, foi prestada também a Odontológica 
e nos gráficos das folhas 83 e 84, constataremos o número de pessoas atendidas 
e a contribuição e justificação dêste Serviço. 

1 


ATIVIDADE DA ASSISTÊNCIA MÉDICA 
DURANTE O ANO DE 1943 


Consulta nos Postos ..... .. cs. cs ca pa rnora endes ce ue no 9.991 
Cóasuita not Acémpanentol. ..- porra nt o 11.344 
Cobdulta à Doneilb E SM SD aero E co io 929 


Injebões dos Plmtma Eis. vol da Ao EC sd CmpianaÃo Ea 38.342 
Injeções "nos Acampamentos... si cos Sa A DR cs O 


Injeções nos Hospitais .. .. Z. am su dano a o. Miau VIA TDOO 
injeções à Doinicilio |. qe? DS a SD MRE Ora 1.459 
Curativo nos Postos '.2/27 4. 2.2, .$ui Dor RA Do do 29.142. 
Curativos nos Acampamentos .. .. «Lc... ao arms av caa es 25.551 
Curativos nos -Hadgltaiaf. :.) «cas ii SIA TO e NR A à Ds > 6.752 
Meditações Diversas & .: 24.0 GR TD ARA a 9.121 
Pequenas Intervenções Cactos REAR Di qe cn o ER 692 
Acidentes .. .... PO TUR OND SG UE 3 E 1.109 
Exames de. bonito” po Bercado rm se A SRA E 55 480 
Intervenções .. Acc A GEE o TA nie RA ARNO = 1.606 - 
Vacinação bontra GRE 59 LO 452 Cr a RS Sopro a 7.851 
Vacinação contra Vafiola-.. adhs-- bio! fe Poco pn E 2.436 


Apertihos Gessados .. : SEMA Sadi inc Der DR ad : 4 


4 DIS a do RPE a AA Rd rd PA O 











DOENÇAS OBSERVADAS DURANTE O ANO DE 1943 


4.281 — Casos de Impaludismo 
7.402 — Casos de Recidivas de Impaludismo 
631 — Casos de Reumatismo ad 
32 — Casos de Furuncoloze 
37 E Casos de Amigdalite 
968 — Casos de Cancro Venéreo Sifilítico 
805 — Casos de Blenorragia 
808 — liga de Bronquite 
3.054 — Casos de Gripe | 7 7 
76 — Casos de Enterite aa a E ; RO RA 
+, 15 — Casos de Anexite a 
é 363 — Casos de Conjuntivite 
271 — Casos de Úlceras Sifilíticas , 
26 — Casos de Sífilis Terciária 
27 — Casos de Aborto 
— 372 — Casos de Adhnites 
835 — Casos de Dizinteria 
141 — Casos de Pneumonia 
798 — Casos de Diarréa Verde 
167 — Casos de Piodermite ERA je ii 
1.001 — Casos de Verminoze Solis 
16 — Casos de Tuberculoze 
12 — Casos de Lumbago 
“3 — Casos de Zena | 
147 — Casos de Partos ER a o” 


57 — Casos de Insuficiência cardíaca . 











Ja “pr e ça Ed 
ar t 
“ 
- p Lo . “ R E < 
347 — Casos de Ljes — O Gde Po 


142 — Casos de Gastrite Ea : de 


1 — Caso de Úlcera da Córnea | Aida e 


15 — Casos de Flegmão Tostes er: 
18 — Casos de Asma A! ds 
20 — Casos de Hémia 
2 — Casos de Nefrite Crônica 
2 — Casos de Hipertensão Arterial 
59 — Casos de Colite RA 
86 — Casos de Nefrite 
935 ; Condo de iAnciait POGRED SS, 
261 — Casos de Dispsia' á 
3 — Casos de Fimoze 
1 — Caso de Piurias 
200 — Casos de Colicistite | 
38 — Casos de Hepatite EA nte 
4 — Casos de Febre Puerperal RE RENEN R 
1 — Caso de Escorbuto ' RE e 
210 — Casos de Úlcera FRA: : o 
75 — Casos de Reumatismo Sifilítico 
11 — Casos de Avitaminoze 
53 — Casos de Abcesso Dentário 
2 — Casos de Antraz | fo sl ds 
16 — Casos de Anexite 
3 — Casos de Abcesso Mamário 
51 — Casos de Coqueluche 
5 — Casos de Extração de Corpo Extranhô dá Cómea, 
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25 — Casos de Cólica Hepática 
4 — Casos de Polinevrite 
11 — Casos de Colibacilar 
6 — Casos de Mastite 
55 — Casos de Dermatoze 
59 — Casos e Dismenorréa 
129 — Casos de Gastrite 
1 — Caso de Gangrena 
6 — Casos de Piscoze 
31 — Casos de Esplenomegalia 
89 — Casos de Insuficiência Ovariana 
11 — Casos de Arterio-Sclerosi 
4 — Casos de Asma Cardíaca 
44 — Casos de Intoxicação Alimentar 
— Casos de Nevralgia Intercostal 
466 — Fed de Escabioze 
6 — Casos de Crostalatea | 
17 — Casos de Otite 
92 — Casos de Abcessos 
48 — Casos de Orquite 
27 — Casos de Queimaduras 
23 — Casos de Picadas de Cobra 
44 — Casos de Congestão Pulmonar 
154 — Casos de Anemia 
23 — Casos de Panarício 
3 — Casos de Fístula Escrotal 


31 — Casos de Fraturas 
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nn 


Z7 — Casos de Anginz de Vicent 
50 — Casos de Urticária 
17 — Casos de Estomatite « 
37 — Casos de Feridas Infectadas 
12 — Casos de Pleuris 
26 — Casos de Gastro Enterite 
419 — Casos de Diarréa 
12 — Casos de varíola 
25 — Casos de Mal de Nicolas Favre 
“47 — Casos de Pielite 
37 — Casos de Cistite 
23 — Casos de Colibacilar 
40 — Casos de Nevralgia Facial 
7 — Casos de Hemorragia 
10 — Casos de Miazes 
26 — Casos de Tracoma 
8 — Casos de Leischmanieze 
45 — Casos de Blefarite 
+ 47 — Casos de Paroridite 
40 — Casos de Opilação 
36 — Casos de Intoxicação Gravidica 
4 — Casos de Linfagite 
4 — Casos de Enteralgia 
8 — Casos de Anúria 
11 — Casos de Verizes 
4 — Casos de Gastralgia 
6 — Casos de Eczemas 





— esa 


cs a mão a q pç mc Se e 


E 
l 
y 
| 
E 
' 


Ve creo e O mm rp cd eira cm 


-— Casos de made : 
: - Casos de  Hidrocele 


Caso de redes 


Casos de je 


aso dE apa Física 


, E “Cada de Balanite 


miau ns 


4 Casos de Cólica Hepática 
Caso de Estrofilo 
“Caso de Distrofia Fassáida 


Casos de Difteria 


E Caso de Insuficiência Cardio-Renal 


“Casos de Erisipela 


Casos de Varicela 


y 











vr/sam Sau 


REM e79>sc 





—-———oOoÕm—TOoOr—-—-———qqEH--———--”Yq nt 


S30SvN331NI [ES 
OI3Olv3ogvT 30 SINVXI EEN > vanadar 
SvSaIAd Saodv)iasw HH 


a(o 
ODITIW  OSINIIS 


MZV 3L.NOW - SONVID SIALNOW VHNIT 
OVINIISNOD 34 OVSSINOD 









NAC O oro MP TO OS 

PEPINO SRA ME a So, Sri 

E CA NR RR À NPR, CSN DS A UR 
VÃ Gp NR SAE PR E ÇA 


add 0 


.% 





DES nt 59/44 





SECÇÃO TÉCHICA 


e DR ne ê 
CD ARE 


eithr. 2. 
TA. 


PR: 
dit 


af 





dé cas Ad 





” 


asd 
EV E Sa 


. 
| 
ta s 
48 P a a rt E = 
| 
“e Es = 
E a X +» n 
Bo o Ê ER aa pa | 
paes RR y : ) 53 
CV a 5 ; 
EA ai j . V ! 
e O) 
' » 2 x k 
à ul Pu - 
Pam à Ri 
) br » | O] + É 
dE | q EO) 4 
| a [ah 
h ] 
pda a! : E R A "E 
Mr É q 
Es ii s , Ro 5 [OP 4 
Po! Jó 
1 k ERES; mae É 


Land 


CONSTRUÇÃO . 


E o] 


EEEAPEQUENAS INTEDS CIRUDGICAS 


BREBNACIDENTADOS . 


tá 





AI4S 


LEGENDAS 


E | un Í 
é DINAR l 
k 


e: 
à 


E | 








“SERVIÇO MÉDICO 





A ) “o 
| RE EC o «& | 
z a 


. 
LINHA MONTES CLAROS -— MONTE AZUL 





COMISSÃO DE 


a 


que 


Cd a 


Ed 


A [o] 
bm (o) 2 
& qi 





>, 








iai pet Soxieibi PRADA 


— 


1 ad in Is i 


Ma 


COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO 


LINHA MONTES CLAROS — MONTE AZUL 


“ 


— SERVIÇO MEDICO- 


DD — 


1943 


fe 





[era 
ao0o 
eo 
42000 


mm CONSULTAS 
EEE INJEÇÕES 
EEE CURATIVOS 


LEGENDA q 






10000 
8000 
6000 
 sooo 

2000 
o 





E er Jr 
Eu 

apt dee ES IVULAN ENO Es 
ue a ams are mms 


y 





TIE ; 
> “3 oz 


) 
É) 
Iz 


E] 
3 
5 
? 
a 


io qn Ê 
a a me mm a asa uma: 
. 
OPERA PREMENTE ERR MO 
& CEO oia OSS ERON GINO Das toa ) 


HEULIT n 
RR s 

pari Da cs iso e co 
NE 5 
|EBSias red ape 4 e 
a 

ne 5 
TT z 
a a E ts 9 | 
pum | E o 
ds á 


TT mm 


secção 1 


3 


cce da» td — ea RR e a DD E a pe AEDES pg e ÃS cg DT e ae DE E ie AE ARA AS a 2 E A e Ma tm 
RE tg t +” E AS va Esá ade E e ie d+ é e gta qa Ea ' º Ar R 


vrlos “caa ai a . 
N21/0334 Oy994€ 












“LAO 


EE ar 











VSTINTVA VININV EEE 
ONSIANANVIWI OA VAlGIDIA EEE > vanabaa 
ONSIANAIVAGA! GEES 






“OM oa 39 


anzyv Ee -S04Vv 49 e3|now VAN. 


OVÍNILGNOI 36 OVSSINO) 








ATIVIDADE DA. ASSISTÊNCIA DENTÁRIA DURANTE 
O ANO DE 1943 





Pr DRES = NR Sa A is à AS MES” E sao o 4 
b ? AA M e 


nr Bela ei did E E ii a Dir Se AR da ii a a TS da pc RS ai 
” à 0 A e E A = maes ' 





N h 
f 
] 
' 
A 


EM cor 
a 7 
+ 


tá senha cuia 
EMO MR DEI ÃO do 
MEL ho Po pad ; AP 








-— Stceção Técnica 
DES me 5/44 





cado ga E mas 
PY ada o 


MONTE AZUL 





A 


TARIOS 


COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO 
POSTOS DEN 
PESSOAS ATENDIDAS 


LINHA MONTES CLAROS - 








. Cry -péisN'saO 
VWNaI 0vjIa 5 É la 





RR CR RE USA RS ER TS Cao RS que 
2) id RP EM om BA: 
0000005 0000009 
00000001 00000'001 
00000051 00000051 
E 0000000% 00000002 
q OU 000052 o0'0000sã 
me ad Arns 
ques meo ie 
ARE En “UBTLIASOH=O3NG3U TUDOS BIIUZUSISSE | 
E DL MT RR a 30 DIIAIIS 04 NVAI9 VSIASIO + 
| | MEZvV AILNOW — COUVIS ROM VNNN 
| | OVÍNILSNOD Ia OYSSINOD 
+ RED = = 
A 





l E ias Pig sado set ig Ud si a Ds rd ds A 


EO E 2 SRS E ST E 2 E, 








83 


SUBSISTÊNCIA REEMBOLSÁVEL 


Éste serviço de cooperativa, difundido em todos os setores da Estrada dê 


* Ferro Central do Brasil, teve um movimento de vendas que bem demonstra a 
pla quantidade de homens nos trabalhos de Construção. — As vendas realizadas 


E : “não só no Armazém —- 10 como em todos os postos regionais ao longo de todo 
pR70. traçado, falam bem alto dos serviços prestados aos operárics de terraplena- 





- agem, assim como também da eficiência dos transportes desta Comsisão que 
— permitiu a distribuição de 2.537.050 quilos de gêneros durante o ano de 1943, 
desde Montes Claros até Monte Azul. 


Os gráficos que acompanham os mapas demonstrativos exprimem com E AABR 


É lidade o movimento de vendas efetuadas. 
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* COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO DO PROLONGAMENTO DE LINHA | 


MONTES CLAROS - MONTE AZUL 


E "RELAÇÃO DAS MERCADORIAS DISTRIBUIDAS AOS POSTOS 


REGIONAIS E VENDAS REALIZADAS DURANTE 
O ANO DE 1943 





E MES Entrada de Mercadoria Vendas Realizadas 
E Cr$ Cr$ 
Er: Janeiro . 382.506,70 429.309,00 
"Fevereiro. 427.341,60 442.233,60 
RE Março... 483.755,30 567.133,70 
REAR 741.934.30 691.638,30 
4 TP 573.632,90 695.062,60 
CE O 726.327,00 818.556,20 
Julho. 763.133,00 961.851,80 
Agosto .. 663.893,90 1.085,403,10 
| Setembro .. .. 1.071.640,90 1.154.714,80 
Outubro. 678.654,00 1.096.080,40 
RE emo 626.570,40 487.624,00 
Dezembro .. 341.250,00 439.143,20 
E - * RPA MRS ET E eg End ro SS q 
Fr Cr$ 7.480.640,00 Cr$ 8.868.750,70 
k ; 
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VENDAS REALIZADAS NO ARMAZÉM - 10 
(VAREJO EM MONTES-CLAROS) 
DURANTE O ANO DE 1943 


M ÉS , Quilo Importância 


Juass COS g E s SA GR IR A 6.142 Cr$ 16.362,00 
o AIR RO RM ar Cr$ 17.413,30 
Mito 2 RE Se MET 10.101 Cr$ 20.190,20 
AME (42 A jo VD E RE CERA o ia Cr$ 17.084,40 
Mais cr nusor Pur o ES 4.616 Cr$ 17.542,50 
Jia E es a NS E A A Riad “9.765 Cr$ 18.642,00 
DS SS ASR SS a RR A RA 12.894 Cr$ 48.240,40 
AUD EC e DP AÇO O 17.285 Cr$ 46.461,40 
Sete ri siei PE SR E O RT Cr$ 96.089,50 
Quiabo TE SS Do sa RA DO 14.882 Cr$ 33.123,40 
Nóventito “Mo SEIS E EO UE 12.175 Cr$ 39.466,90 
Desémiio. SMC EVANS. 13.680 Cr$ 46.623,50 


(e 


Pistali: Siv e PS A E Cr$ 417.239,50 
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Esta dependência controla, tanto em recebimento “com mô É 


material, combustível e lubrificantes empregados nos trabalhos da 


n | 
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L EE 


as folhas 93, 94 e 95, apresentamos as atividades dessa depei 
- o ano de 1943, | Dado 
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LINHA MONTES CLAROS-MONTE AZUL. 
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DIREÇÃO TÉCNICA 


ESTUDOS PRELIMINARES 


Explorados, entre Monte Azul e Tamandaré e entre Irundiara e Mucambo, 


517 Kms. de linha dos quais foram aproveitados, em definitivo, cêrca de 241 


Kms. — Partindo de Monte Azul e em direção ao Estado da Bahia, foram loca- 
dos 18 Kms. de linha. 


Procedeu-se, ainda, a locação para o assentamento de trilhos entre Montes 


Claros e Burarama, num total de 65 Kms. 


“+ 


a Ea Pessoal ..'.. «. Cr$: 529.374,90 
rc Material'.. .. .. Cr$ 1.153,70 


Cr$ 529.374,90 


“Trabalhos técnicos e fiscalização em geral. 


De À Dane «vo 48 ES ato: SIAIO 
E seco Material .. .. .. Cr$ 119.911,50. 


“Cr$ 696.226,40 


LIVROS E INSTRUMENTOS DE ENGENHARIA 


Despesa com a aquisição e fornecimento de liveos e instrumentos de enge- 
nharia: 
Cr$ 14.242,00 


ESTRADA AUXILIAR DE SERVIÇO E 
Melhorada a estrada auxiliar de serviço, construida ao longo da linha em 

construção por variantes e conservada entre Montes Claros e Monte Azul numa 

extensão de cêrca de 250 Kms., tendo-se também construido diversas estradas 


ESTO STE, ME 





Rn q oa ag eb Ra a = 
! bd , E + É re VW À Ê 
LIMA di > E quie de =: 
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ei 
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Ad rag É 
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oa 


necessárias aos sosaninchas de pedras, areia e madeiras para obras c água para 
o abastecimento às turmas em serviço e aos acampamentos numa extensão de 
cêrca de 120 Kms. há 


THE Wide ara cd 3.232.977,50 
Despesa: ) Encargos .. .. .. Cr$ 101.644,00 


Cr$ 3.334.621,50 


TRABALHOS PREPARATÓRIOS 


Roçado em Capoeira — — 3.750.000 m: 

E Roçado em capoeirão — 1.800.000 m:. 
Roçado em mata virgem  — 3.480.000 m: 
mento — 135.105 m: 


“Nos locais de trabalho foram instalados os acampamentos necessários a 
abrigar os eperários em serviço. - 
É Mão de Obra .. .. Cr$ 2.026.279,00 
Despesa: j Material...) 18 118.351,00 


Cr$ 2.144.630,00 
EXCAVAÇÃO: — CORTES E EMPRÉSTIMOS, ATERROS E BOTA-FORA 
Material excavado: — rocha dura, rocha branda, pedra solta, moledo e 


terra, num total de 3.300.000 ms-., que foram transportados em carroças, com 
transporte médio de 16 decâmetros. 


* Mão de Obra .... Cr$ 12.615.731,80 
] Transporte em car- - 
Despesa: roças .. .. .. Cr$ 6.455.567,60 
| Material .. .... Cr$ 98.859,20 : 
| Encargos .. .. .. Cr$ 2.299.151,40 
| Cr$ 21.460.310,00 ; 


SUPRIMENTO D'AGUA ÁS TURMAS 


Dadas as condições climatéricas da região atravessada pela kt em 
construção, onde se verifica um período de sêca quase que permanente e, 
sequentemente a constante falta "agua em todo o trecho, fez-se o pesa Dedoco À 


















se líquido à às turmas em serviço, corn transporte em caminhões-tanques, car- 
es, carroças « e carros de bois, em distâncias consideráveis. Tudo 


“ 


e. 


Despesa: | Mão de Obra .... Cr$ 1.836.787,50 | 


Material .. OMBRO ro, “68.101,80 
Cr$ Ei 904. 88,, 30 


Despeza : Mão E Obra .. Nor Ee) 4660. 


j 


Mão de Obra .. .. .. Cr$ na 


Despesa : qa Material... o. Cr$ 3.447,20 





+ 


yo Diai pontos atravessados sôbre os rios Verde, Corutubo: Jacuipé, Serra 
— Branca e Tremendal, pe linha em Ar sr procederam-se as retificações 


ç 


Mao. de obra :.. 1. Emas 251.073,00 





e : 


3 


PONTES, PONTILHÕES, BOEIROS, ETC. ed ' 


oneluida a construção da ponte do Sangradouro do Rio Verde, das pon 
tes sobre os rios Verde, Caetetús e São Domingos, estando em. construção e' 
“vias de conclusão as pontes sobre os rios Quem-Quem, Corutuba, pode 
ge Serra Branca e Jacuipe. dia 

: “Construidos 5 pontilhões, sendo 2 de concreto armado € e 3 provisórios, | 


RM 


madeira. | aa 






















De alvenaria, de tubos de concreto armado e de tubos metálicos “armco”, 
foram consfruidos 148 boeiros de diversas dimensões e de tipos diversos. 


( Mão de Obra .. .. Cr$ 975.217,90 
Despesa: Material... ... .. Cr$ 1.245.959,70 


Encargos! .. :. .. C8 103.027,00 
Cr$ 2.324.204,60 


ASSENTAMENTO DE LINHA 


Entre Montes Claros « Burarama, foram assentados 65 Kms. de linha de 
bitola estreita, empregando-se trilhos usados de Erveçdos tipos, assentes em 
dormentes de madeira de lei. 


ERR Mão de Obra .. .. C1$ 795.612,90 
iene Material ... ... .. Cr$ 8.047.050,10 


Cr$ 8.842.663,00 


= 


CERCAS E MUROS DIVISÓRIOS 


Construidos 75.000 metros de cêrcas de arame farpado, de 4 fios, à direita 
e à esquerda da linha, empregando-se postes de madeira de lei, com as dimen- 
sões adotadas pela Estrada. 


- 
a ——D—— 


PASSAGENS E ACESSÓRIOS 
Construidas 5 passagens inferiores, de madeira de lei, a serem substituidas 


- por células de concreto armado. 


Estão sendo construidas e em vias de conclusão, mais 19 passagens infe- 
riores, de madeira de lei. É 
Construidas 7 células de concreto armado. 


Mão de Obra .. .. Cr$ 73.196,80 
Despesa: Material .. .. .... Cr$ 147.990,00 
Cr$ 221.186,80 


EDIFÍCIOS E DEPENDÊNCIAS 
Construidos os edifícios das estações de Uratinga, Burarama, Janaúba e 


“Monte Azul, concluindo-se a construção da estação de Canací e em vias de con- 


clusão a construção da estação de Quem-Quem. 





fá  Construidas casas para agente em Uratinga, Burarama, Quem-Quem, Ja- 
- naúba e Monte Azul, concluindo-se a construção da casa para agente em Ca- 

nací. Em Burarama, foi construida casa para mestre de linha e em Monte Azul 

| foi iniciada a construção de casa também destinada a mestre de linha. 

E DE Nos Kms. 28 — 36 — 44 — 52 — 60 e 68, foram construidos grupos de 

4 casas de turma, estando em vias de conclusão as construções de grupos de casas 

| de turma nos Kms. 76 — 110 — 148 — 170 e 236. 

Re Nas sedes de Residências de Construção, respectivamente em Canaci Bura- 

AE “rama, Janaúba, Pai Pedro e Monte Azul, construiram-se diversos galpões, abri- 

- ges, ranchos, etc., necessários aos serviços. 

Para abrigo dos operários em serviço, foram construidas cafuas de diver- 
* sos tipos de cobertura, num total de 1.618. 


; “Mão de Obra .. .. Cr$ 1.152.797,40 : 
Despesa: Material .. .. .. Cr$ 2.666.272,00 





Cr$ 3.819.069,40. 





Ê - CAIXAS D'AGUA E OUTRAS INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 





ss Construidas caixas d'agua para abastecimento de locomotivas nos Kms. 
3 “14 e 25, Construindo-se ainda, na estação de Canaci Km. 25, um reservatório 
em concreto armado de 100.000 litros para água. 
E Feitas todas as instalações hidráulicas necessárias aos serviços. 

Bos | 

E ppa ITA Mão de Obra .. .. Cr$ ' 20.978,00 

LAR | Material .. .. .. .. Cr$ 170.248,80 

E Cr$ 191.325,80 

POÇOS ARTEZIANOS 

4 x Para o abastecimento d'agua aos serviços, perfuraram-se 4 ii artezia- 
Ee” nos, tendo-se concluido as perfurações de 2 outros. 

g Mão de Obra: 40." GH ZA SGD DO 

| Despesa : Material .. .. .... Cr$ 28.320,50 

A É Encargos ... ... “68 40.950,00 

g Cr$ 94.200,50 

| 

[ 

] “DEPÓSITOS DE CARBURANTE E SUAS INSTALAÇÕES 

| y Foram instaladas 4 bombas de gazolina, cada uma com depasito ge 


" neo de 4.000 1s., cedidos pela Cia. “Standard Oil”. 
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Empregados materiais nas reparações de bombas a gazolina, que impor- . 
taram emi 
Cr$ 1.123, 90 


» 


SERVIÇO RADIOFÔNICO — TELEGRÁFICO E RESPECTIVAS 
INSTALAÇÕES e 
Funcionaram, normalmente as estações rádio-telegráficas PSS-6 — 7 — 8 
9, todas em serviço desta Comissão. 


"4" Mãode Obra... .. Cr$ sao 
Despesa: | Material... CS 38.662,50 


Cr$ 94.991,40 


LINHAS TELEGRÁFICAS E TELEFÔNICAS 


Construidos 220 Kms. de linha telegráfica-telefônica, entre as estações de 
Canaci e Monte Azul, tendo-se ainda, feito as instalações de aparelhos telefô- 
nicos necessários aos serviços. 


“Mode Ob O. CT LOÍ OO 
Despesa: | material 0 ES 521.478,00 - 


Cr$ 683.187,30 


—— 


INSTALAÇÕES TRANSMISSORAS E DISTRIBUIDORAS DE 
ENERGIA ELÉTRICA 


Despesa referente a material empregado nas instalações para o forneci- . 
mento de energia e luz elétrica, aos serviços da Comissão. 


* Cr$ 110.165,00 


MÁQUINAS PARA A VIA PERMANENTE 
Fornecimento feito aos diversos setores da Comissão. 


Taterial .. .. .. Cr$ 134.963,10 





FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS PARA A VIA PERMANENTE 
"Fornecimento feito para os diversos serviços da Comissão. 


Material .. .. .. .. Cr$ 645.400,90 























ns “bs ta 
DS Voa AE E 


“4 Y» 


e tes aos seguintes serviços: instalações; diçerpe nas cu Re. 


Teiro, cleteieidade; bombear iaerRis pintetes: armadores, vigi- 
» fabricação de tijolos e de carvão vegetal, 


Beto ad Mão de Obra". .. Cr$ 2.751.945,90 
Despesa: Material .. .. .. Cr$ 538.052,40 
; bão: Encargos CRESÇA . G8- 2.907,90 


Cr$ 3.292.906,20 


SPA Material 1a cos it 98. 886,30 


Despesa: Material .. .... os 2a. 68620 


Despesa: Material .. .. .. .. Cr$ 1.947.990,40 


“ Aquisição de animais muares e cavalares necessários" aos serviços, | bem 


ma como arreios e demais apetrechos. ; : (x 2, ape Wap a RO Lea 
— ED | 


e à Material . = sui,» Cr$ CASL6STIO a 
ps pesa | Encargos .. .... Cr$ 59.290,00 


Cr$ 0 PELADA 
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TRENS DE SERVIÇO 





-Trens de lastro, requisições de transportes de pessoal, material e gêneros 
alimentícios, para os serviços da Comissão. 


Despesa: Material .. .. .. .. Cr$ 13.644,90 
Encargos .. .. .. .. Cr$ 500.922,00 


Cr$ 658.337,70 


= Pessoal .. .. .. .. Cr$ 144.770,80 


TRANSPORTE RODOVIÁRIO 


Por veículos motorizados pertencentes a Cordásia, por outros alugados de * 
particulares, por carroças, carroções e carros de bois, foram transportados en- 
tre Montes Claros e Monte Azul, todos os materiais, gêneros CR at Lis : 


soal operário. 
Mão de Obra e. CAs 5.333.462,40 
Despesa: Material ... .. .. Cr$ 2.562.056,60 
Encargos .. .. «. CG$ 35.230,40 
o. 1 
De Cr$ 7.930.749,40 


ASSISTÊNCIA MÉDICO-CIRORGICA 


: Prestada Assistência Médico-Cirúrgica aos operários em serviço e respec- 
tivas famílias, pelo Serviço Médico, seus hospitais e ambulatórios, instalados 
entre Montes Claros e Monte Azul. 


a 
> e” 


Material ... .. .. Cr$ 566.551,60 
Despesa: + Encargos .. .. .. Cr$ 78.711,90 
Pesstkl". = 200 sos 559.187,70 


Cr$ 1.204.451,20 


— 


ASSISTÊNCIA CIRÚRGICA — ODONTOLÓGICA 


Ê Pelos Postos Dentários desta Comissão, foi prestada Assistência pare 
á, E lógica aos operários em serviço e pessoas de suas famílias. 

q Dacia 1d UE 52,20 

í Pessoal”... pt > EB 7.307,50 


Cr$ 7.359,70 



























E PASTOREIOS 









) e pastoreio de animais muares e cavalares pertencentes à Comissão. 


Mão de Obra .. .. Cr$ 33.199, 20 


| Despesa: Encargos 54. Cd! 620,00. 


, 


Cr$ 3. sig, 20 


IENTO, ALIMENTAÇÃO E POUSADA 


enciamento, alimentação e pousada de operários oriundos de vários 
dos Estados de Minas, São Paulo, Rio de Janeiro e Bahia, para os servi 
issão de Construção. 


E puta 


ERA =. Elec po BERSOE op. (o A ES 1 333,00 Fa E Eri 
- Despesa: Material ...-.n 7 Loves LAS. 678,40 “AR RO 
Ra t Encargos ... .. .. Cr$ 354. 969,90 A! bo À 


nos | Cs 371.981,30 


IO AO SERVIÇO DE SUBSISTÊNCIA REEMBOLSÁVEL ROM a ÁS Ê 


s pela pura Ru aos trabalhos do per os vencimentos do 


. Desde er GRATA es 378. 980,00 ao E 


om o esa da. Comissão centrado para o Servico Militar Obrigatório, 
S | referente aos vencimentos, foi de: - ph A 


Cr$ | e ; 


PESE | 


Pi sai oi 


Pessoal 1... nn ABDO- 826, 2 
Despesa: 4 Material .. .. =. CR$ 94. 821,908 
Encargos .. o cr ro EA 2934 00. 


(es “644.981, 10 
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MONTANTE DA DESPESA GERAL ab RITA 4? ks ei s 
ego | PESSOAL... ... Cr$ 0.697.028,50 

E j MATERIAL. .. Cr$ 20.454.055,70 
TS ARE Re CORRA 2 ncia “a eis 44540 ki 





lhe ER TR 64. 528,60 
Montes-Claros, 10 de fevereiro de 1944, 
LR e E É] á 
| (Chefe da Comissão) | 
N 
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Snr. Diretor 


- Os serviços do Tráfego da Central do Brasil, a cargo da qa Divisão, ab- 


-sorvem mais de um terço da Receita Geral da Estrada em seu custeio anual, 


sendo por isso, de toda relevância que se procure fazer as operações dos trans- 
portes com oportunidade, precisão e segurança para que o custo da tonelada 
quilômetro trafegada se reduza ao mínimo 


A 2º Divisão, superintende atualmente todo o serviço de Tráfego, Movi- 


| mento e Tração da Bitola Larga (1m,60), e divide-se em 3 trechos principais: 


Rose: LINHA DO CENTRO 


I — D. Pedro II a Barra do Piraí com 71 estações e 200 Kms. 
* (Ramais Mangaratiba e Paracambi) : 


“-I — Barra do Piraí a B. Horizonte com 79 estações e 644 Kms. 


(Ramais de L. Duarte e Merces) 
e RAMAL DE S. PAULO 


EE Barra do Pirai a Norte com 76 estações e 468 Kms. 
(Ramais Bananal, Piquete e 
Variante de Poá) 


226 estações 1.312 Kms. 





Para bem analisar os resultados da exploração industrial dos Transpor- 
tes, efetuados no decorrer do ano de 1943, a que se refere o Relatório que ora 
submetemos a vossa apreciação, cumpre-nos focalisar, mais uma vez, que os 
dados unitários obtidos pela Central não podem ser estreitamente comparados 


com os de igual denominação de outras empresas ferroviáras nacionais. 


As condições do tráfego de passageiros e das mercadorias e a circulação 
dos trens, variam da Central para essas outras ferrovias, porque a massa des- 
ses transportes e sua espécie, na primeira, não encontram semelhança, por en- 
quanto, em nenhuma das outras estradas de ferro do nosso país. 

Assim, no trecho de D. Pedro a Barra do Piraí, a Central tem, ao lado 
de um intenso serviço de trens elétricos suburbanos, um tráfego de pesados 


trens de mercadorias com 40 quilômetros em penosa Serra; no 2.º trecho, a 


EA 


dia 





nd E 
ERA 


head “EF o 


E é 
PP” qa ms 


RA Lã 


rd 


BE 
E hi 


id 


É: 


E) 





112 | 


linha é singela, há várias serras a vencer e o transporte de minério vai sempre 
aumentando; no Ramal de São Paulo, o tráfego é ainda feito em linha singela, 
já atingiu o limite de sua capacidade prática e há muito passou das boas nor- 
mas que a técnica aconselha para a segurança do movimento, a prova disso 
se tendo nas grandes obras de remodelação que em boa hora, por vossa deli- 
beração, ali se executam ativamente. 

Além dessas especiais circunstâncias, a Central faz, em toda a sua bi- 
tola larga, um serviço noturno de passageiros, que não tem paridade nas ou- 
tras ferrovias, e a intensidade dêsse serviço preferencial, por trechos de linha 
singela, restringe, ainda mais a capacidade da via para os transportes das gran- 
des massas de mercadorias. |. 

Estas primeiras considerações nos pareceram oportunas para ditar de- 
mionstrar que o trabalho do Tráfego, na 2.º Divisão da Central, é levado a 
efeito por forma especial e sobre sua execução no ano de 1943 podemos cha- 
mar a atenção, mais especialmente, para os seguintes resultados deduzidos de 
57 quadros gerais onde estão classificados os resultados anuais de cada es- 
pécie de serviço na Divisão sob nossa direção. 

RENDA DAS ESTAÇÕES 

= Para uma arrecadação total de Cr$ 502.811.557,40 conseguida em 1943 
por todas as estações da Estrada, as 226 estações que fazem paste da 2.º Di- 
visão arrecadaram nêsse ano Cr$ 394.734.116,20 com um aumento de Cr$ 
41.572.979,20 obtidos no ano anterior. 

Essa elevada arrecadação provem do crescente desenvolvimento econômico 
da maior parte das localidades servidas pela Bitola Larga, e seus rampis, e, 
também, das 4 maiores estações da Estrada cuja renda, mesmo de per si, é 
superior a receita total pool pia e ad ri a 
estradas isoladas. 


Assim, em 1943, foram apuradas as seguintes receitas nessas estações: 


Marítima (mercadorias) ................ Cr$  120.463.730,50 
Eng.º S. Paulo (mercadorias) ............ Cr$  21.203.809,90 
D. Pedro NM -(visimtas) casos: s Cr$ 35.642.628,80 
: Nágio (vinbaniad) Ea ds o an Sra Cr$  22.846.539,20 


Como se vê nos quadros ns. 2, 3, 4 e 6, apenas Marítima a; apresentou uma 
diminuição de cerca de 2,5%, enquanto Eng.º São Paulo e D. Eudco A timenhas 
aumento próximo a 20% e Norte superior a 40%. 

Explica-se a redução da receita em Marítima com a menor exportação do 
minério e o aumento nas Guiras'estaçõesicom & Quasi paralisação dos transpor- 
tes rodoviários. 

O quadro n. 2 mostra como a renda arrecadada por Marítima decresceu a 
a partir do mês de Outubro, quando as obras finais da eletrificação do trecho 
Nova Iguassú a Belem, perturbaram a regularidade da circulação dos trens de 


mercadorias. 
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E Cabe, aqui, uma referência ao serviço de arrecadação efetuado pelas esta- 
ções, que, apesar da elevada cifra atingida foi regularmente remetida à Tesou- 
Taria, que, conferindo durante o ano, 1939 cofres, 110.337 sacolas e 113.469 
“guias de remessa de dinheiro, apenas registrou 278 termos de irregularidade 
sendo 86 por terem encontrado dinheiro a mais (Cr$ 708,50) e 192 a menos 


vi (Cr$ 4.824,10), o que mostra uma bôa execução dêsse nosso serviço. 


“TRANSPORTE DE PASSAGEIROS DE SUBÚRBIOS 


E O serviço de subúrbios, no Rio de Janeiro e em S. Paulo, vai caminhando, 

SRA largos passos, para uma próxima saturação, pois o material rodante disponi- 
- vel já está todo em permanente circulação durante o dia, deixando poucas horas 
para as indispensáveis revistas de conservação e impossibilitando que se man- 
tenha em reparação de oficinas um número de carros em taxa tecnicamente 
proporcional a quantidade total existente. 


A. massa dos passageiros a transportar nos subúrbios do Rio de Janeiro 

cresceu extraordinariamente e o quadro n. 9 acusa um total de 114.551.005 

* passageiros contados nos torniquetes de entrada das estações do trecho eletri- 

“ficado no ano de 1943 e no quadro n. 10 vemos a estatística do movimento 

“diário em um dia comum, de semana, com 364.800 passageiros transportados 

e em um dia de domingo com 253.641 passageiros transportados, sendo os dois 
dias considerados de maior movimento no serviço regular do ano. 


Foi preciso, por diversas vezes durante o ano passado, readaptar os horá- 
rios dos trens elétricos as novas correntes de passageiros que surgiram em vá- 


rias estações, como consequência da redução dos transportes por automóveis e 


deslocamento da população de zonas demolidas do centro da cidade para cons- 
trução de novas avenidas e grandes edifícios de arranha-céos; essa readapta- 
“ção não foi fácil de conseguir, pois os carros elétricos em serviço ainda são os 
- mesmos que vieram em 1937, por ocasião da inauguração do serviço, quando os 
passageiros transportados diariamente não passavam de 160.000. 


“Além de mais carros elétricos, torna-se urgente a conclusão do plano geral 

da eletrificação pelo prolongamento das plataformas, de algumas estações do 
subúrbios, para que todas possam receber trens de 9 carros e aumentar as saí- 
das e entradas colocando o maior número de bilheterias nas estações. . 
Os recursos de material rodante não permitem novas combinações de horá- 
rios para aumento de capacidade de transporte de passageiros, si bem que a 
sinalisação e linhas de pátio ainda estejam com folga para melhor circulação 
dos trens elétricos; o problema dos subúrbios exige adaptações materiais nas 
estações, dando-lhes maior largura e melhor encaminhamento das correntes de 
passageiros que procuram os trens, e imediato aumento do número de compo- 
sições elétricas em movimento para as horas da manhã e da tarde. 


MOVIMENTO DE VIAJANTES 
Aumentou muito a renda de passageiros do Interior nas estações da 2º Di- 


visão e as estações de D. Pedro II e Norte são dois índices interessantes dêsse 
aumento. tm RE 
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Enquanto que, por D. Pedro II transitaram mais 758. 235 viajantes para o 
Interior com uma renda de Cr$ 35.642.628,80 que é maior do que a do ano 
anterior em Cr$ 5.213.992,00, em Norte houve uma redução de 130.465 via- 
jantes embarcados mas a renda subiu a Cr$ 22.846.539,20 com um aumento 
de Cr$ 6.916.898,30. (Quadros 5, 6 e 7). 


TRENS DE MERCADORIAS 


Houve sensivel redução no número de trens em Marítima no ano pas- 
sado, tendo entrado 4.015 trens e saído apenas 3.506, acusando uma E: 
rença, para menos, de 637 nos entrados e 799 nos saídos. 

Entretanto, o número de vagões entrados e saídos carregados foi maior de 
5.968 e 16.535, respectivamente, demonstrando um melhor aproveitamento nas 
composições dos trens e locomotivas que os rebocaram. (Quadros 11 a 13). 


MERCADORIAS TRANSPORTADAS 


As mercadorias recebidas em Marítima acusam uma diminuição de 197.747 
tcneladas, das quais 189.394 toneladas correspondem ao minério, cuja expor- 
tação caiu muito; as mercadorias expedidas por essa estação foram 1.090.107 
toneladas, com um aumento de 156.343 toneladas, convindo observar que, ten- 
do o transporte de carvão da Estrada decaido de 4.578 toneladas, e as merca- 
dorias da Estrada aumentado, apenas, de 21.423 toneladas, os transportes de 
mercadorias particulares acusaram um real aumento de 135.120 toneladas so- 
bre o serviço do ano anterior. 

O movimento total balanceado, de Marítima, acusa somente uma diminui- 
ção geral de 41.204 toneladas (Quadros 11, 12 e 13). 

O total das mercadorias transportadas, passando pelas estações da 2º Di- 
visão, foi de 5.416.563 toneladas em 1943 contra 5.690.315 toneladas no ano 
anterior, tendo havido uma diminuição de 173.752 toneladas. (Quadro 32). 


MINÉRIO E CAFÉ 


Enquanto o minério transportado na bitola larga caiu, de 649.324 tonela- 
das em 1942 para 472.392 toneladas em 1943, com uma redução de 176.932 
toneladas, o café subiu de 674.262 sacas para 1.178.360, com 504.098 sacas 
a mais em 1943. 

O café oferece frete relativamente auipaddaor e concorreu, por essa for- 
ma, para suprir a deficiência de receita decorrente da queda do minério de 
exportação. (Quadros 15, 16 e 17). 


TRANSPORTES DE AUTOMÓVEIS 


A estação de Marítima, em 1943, remeteu para o Interior 336 automóveis 
e dalí recebeu 1.547 verificando-se um aumento total de 1.180 carregados pela 
Estrada, ocupando 832 vagões. A principal procedência é do Ramal de São 
Paulo, em vista da falta de gasolina. (Quadro 19). 



















AR | Hs, 
“INTERCAMBIO COM A SPR 


é Aa * Continuou a proporcionar os melhores resultados o serviço de intercâm- | 
Eh o de vagões com a SPR e CP, desenvolvendo-se sempre na tonelagem apro- 
* veitada e quantidade de trens e vagões em tráfego. e 
- No ano passado foram recebidos em Marítima mais 109 trens e 1.535 va- 
gões do que em 1942 e as 143.842 toneladas aproveitadas representam um au- 
mento de 43.331 toneladas sobre o ano anterior, correspondendo a 43%. 
pr Os trens de Intercâmbio, formados em Marítima, foram mais 122 do que 
no ano anterior e a tonelagem aproveitada no retorno dos vagões passou de 
“29.991 toneladas a 71.395 toneladas, com uma diferença para mais de 41.404 
oneladas equivalentes a um aumento de 130%. (Quadros 20 e PA A 





ARQUE CARVOEIRO 


Os serviços esperados dessa estação especialisada, instalada no prolon- 
* gamento do Cais do Porto, ainda não estão sendo aproveitados em toda a sua 
Plenitude. k 
As ligações com a estação Marítima e o tráfego do Ramal de Deodoro ao 
- Cais, pela Linha Auxiliar, ressentem-se da amplitude que precisam ter para 
«NA descongestionarem o tráfego dos trens de mercadorias que ora circulam pela 
- Linha do Centro, no trecho de Deodoro e D. Pedro II, nas horas de movimento 
imtenso dos trens elétricos suburbanos e de passageiros do Interior, pela manhã 

— e à tarde. Tp 

“Com a diminuição dos transportes de minério o número de vagões aí rece- 
- bidos baixou, mas, assim mesmo, foram despachados para o Interior, em 1943, 
| 5.425 vagões com carvão estrangeiro e 6.578 com carvão nacional, com um 
— total de 12.003 vagões ou menos 228 do que no ano anterior. (Quadro 22). . 


* TRANSPORTE DE LARANJAS E BANANAS 


Ainda não voltámos as 75.299 toneladas de laranjas. carregadas em, 1941, 
mas subimos o ano passado a 47.968 toneladas contra 35.992 toneladas de 
"1942: também o transporte de bananas apresentou um apreciavel aumento, pas- 
sando de 14.678 de 1942 a 24.619 toneladas no ano passado. (Quadros 29 e 30). 
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CIRCULAÇÃO DOS TRENS 


“A 32º Assistência da 2º Divisão, incumbida da direção, execução e con- 
' trole da movimentação dos vagões, procurou desempenhar-se de suas atribui- 
“ções da melhor maneira possível; mas, para isso, teve de vencer obstáculos de 
ordem material que precisam ser removidos, de uma vez, para que o serviço 
de circulação dos trens se processe com maior regularidade, rapidez e segurança. 
“Em primeiro lugar estão as comunicações telefônicas para a perfeita trans- 
missão das ordens e controle do comando pelos despachadores, que, nos diver- 
sos Centros Seletivos, muitas vezes tem interrompidas as ligações com as esta- 
ções, atrasando a expedição de ordens e seguimento dos trens. | 
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Apesar de estar bem avançada a instalação do controle Centralisado na 
Linha do Centro, no trecho acima de Barra do Piraí, parece-nos de' grande ur- 
gência uma imediata revisão e melhoramento das atuais condições em que se 
faz o serviço do Seletivo, não só permitindo que as ordens sejam bem transmi- 
tidas pelos operadores e que êstes possam trabalhar sem interrupção. 

Segue-se a isso a necessidade de estabelecimento de melhores pátios “e 
estações de composição e recomposição dos trens. 


SERVIÇO DA TRAÇÃO 


+ 


Conforme mostramos acima, o aproveitamento da lotação dos trens de mer- 
cadorias foi muito melhorado no ano passado e apesar das restrições mantidas 
no consumo de combustível, das 433 locomotivas da bitola larga da Estrada, 
ainda estavam trabalhando na 2. Divisão, em 1943, 347 locomotivas; dessas, 
211 estavam em bom estado de conservação, 72 em estado regular e 64 em mau 
estado. 


Em reparação nas Oficinas da Locomoção e outros serviços do Govêrno 
encontravam-se 86 locomotivas da bitola larga. 


No 2.º semestre do ano passado começaram a circular as primeiras loco- 
motivas elétricas para trens de carga e também as Diesel-elétricas; essas 5 
locomotivas, de cada tipo, muito concorreram para melhorar os transportes no 
trecho de Nova Iguassú a' Marítima e, de Novembro em diante, passaram a ir 
até Belem .com os mais auspiciosos resultados. 


Foram apagadas 6 locomotivas a vapor que serviam no 1.º Depósito e man- 
dadas para outros Depósitos mais 4 locomotivas. 


O serviço de Tração feito pela 2.º Divisão lutou com grande dificuldade 
de pessoal mas os reajustamentos dos quadros, com pequenos acertos dos sa- 
lários de algumas categorias, permitiram melhorar a situação no último trimes- 
tre do ano passado. 

Em 1943 o número de serviço-dias de locomitivas mobilisadas foi de 96.905, 
contra 89.020 em 1942 e 84.185 em 1941; o de locomotivas imobilisadas foi de 
S1.381 contra, 61.721 em 1942 e 53.105 em 1941. (Quadro 39). 


TRENS DE PASSAGEIROS 


A composição dos trens de passageiros, limpesa e conservação dos carros 
foram regularmente executadas, sendo de observar que vão aumentando as di- 
ficuldades para a aquisição dos materiais necessários a êsses trabalhos, prin- 
cipalmente daqueles que se referem à iluminação dos carros. 

Em 1943 foram preparados, pela secção de limpesa 30.111 carros onde se 
fizeram, também, alguns pequenos consêrtos; em 1942, êsse número foi ape- 
nas de 22.775, constatando-se um aumento de 7.336 carros no ano passado. | 

A lavanderia da Estrada atendeu todo o serviço de rouparia dos trens e 
escritórios da Estrada sediados em D. Pedro II, preparando 2.205.852 peças 
no ano de 1943, contra 1.366.220 peças no ano anterior, com um aumento 
de 842.632 peças no serviço sobre esse ano. (Quadro 43). 
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; No. ano passado foi aetroidA melhor fiscalisação sobre o consumo do ma- 
adia distribuido às estações desta Divisão, começando-se pela organisação de 


um padrão dêsse consumo mensal de conformidade com cada um dos tipos das 
à em Figo. 


31, 30 sobre a nar do ano anterior. 


Releva notar que, considerando-se como possível, um aumento dos preços 
teriais a a 307, o gasto dos materiais pelas estações, em quanti- 


6: “Além das ampliações dos pátios das estações, para que seja segura a ma- 
VR obra dos nossos trens, como acima focalisamos, torna-se urgente a remodela- 
Ear, “ção de vários edifícios e, bem assim, das instalações de muitas estações da bi- 
tola larga. E 
a “A nosso ver, a elaboração de um plano geral com o estabelecimento de um 
E programa, que pudesse ser executado por etapas em cada ano, mas de maneira 
-* contínua para o acabamento das obras em curto praso, é trabalho de indis- 
— pensáve oportunidade e real proveito. | 
Há armazens, salas das estações, Plataformas etc., que já não comportam 
o tráfego. de mercadorias e de passageiros, que crescem em elevada proporção, 
idbaado difícil a execução da tarefa dos empregados da Estrada e dando mo- 
E o a justas reclamações dos seus clientes. 
Ê “Desde as estações de subúrbios, onde ainda não foram concluidos, em mui- 
“a pr delas, os projétos aprovados há vários anos, e onde as instalações em ser- 
E “viço vão se tornando exiguas, até as estações do Interior, muito há por fazer 
em benefício do público, e, principalmente, para melhor proveito da própria 
E Estrada. 
Pensamos que é tempo de concluir o que está em meio e conservar melhor 
N aquilo que vai tendo utilidade imediata. 
e A Estações existem onde o nosso pessoal trabalha em más, condições, o pú- 
| blico é mal servido em consequência disso e o rendimento do trabalho é muito 
N o menor do que se poderia desejar. a 
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A falta de meios de comunicações telefônicas e passagens dirétas entre 
as várias secções das nossas grandes estações, embaraça a execução dos tra- 
balhos e a fiscalisação superior, 

Se o passageiro aprecia um carro limpo e confortavel, também olha as es- 
tações, seu aspect ogeral, o arranjo do serviço, o conforto que lhe proporciona 
a passagem para o trem; além da necessidade de aumentar o interesse do pú- 


blico pelas cousas boas e limpas, está a conveniência de mais eficiência para 
o serviço em geral. 


RECLAMAÇÕES 


O escritório que processa e acerta as irregularidades de encaminhamento, 
faltas e avarias, das mercadorias trafegadas no trecho da 2.º Divisão, recebe, 
também, as Reclamações dos clientes da Estrada referentes a êsses transportes 
e mantém ativa correspondência, com as Estradas em tráfego mútuo, para apu- 
ração de fatos ocorridos nas suas linhas mas só constatados quando a merca- 
doria chega ao destino nas estações da Central. 


Estavam em processo 1.014 reclamações de anos anteriores e no decorrer 
de 1943 deram entrada mais 2.774 processos; com a liquidação de 1.034 recla- 
mações passaram para o corrente ano 2.754 processos. 


É preciso que se note que o número de reclamações apresentadas anual- 
mente na Estrada é relativamente baixo em vista da quantidade das expedições 
trafegadas por suas estações; considerando, apenas, o trecho de bitola larga, 
os despachos efetuados vão além de 6.000 por dia, ou, sejam, cerca de .... 
2.000.000 por ano e as irregularidades apuradas e corrigidas pelos processos 
regulamentares, que chegaram ao conhecimento do Escritório de Reclamações 
sob forma de telegramas, cartas, ofícios, memoranda e boletins, somaram .. 
68.298 em 1943 contra 55.827 em 1942; assim, houve um aumento de 10.471 
anotações sobre irregularidades no ano passado, mas o total das ocorridas, em 
face do elevado número dos despachos transitados e bem assim das que não 
puderam ser corrigidas, motivando as reclamações dos clientes da Estrada ainda 
demonstram um bom índice para os serviços exigidos da 2.º Divisão no trans- 
porte de mercadorias. 

Confirmando o que acima dissemos, sobre a eficiência da 2.º Divisão, pe- 
dimos vênia para transcrever os elementos que constam do Relatório, de 1942, 
da Estrada de Ferro Sorocabana sobre as irregularidades do serviço de tráfego 
das mercadorias nêsse ano. 


Assim, para um movimento total de expedições, talvez a a um terço 
do da Central, aquela Estrada teve 44.904 irregularidades e ocurrências regis- 
tradas e mantinha ainda em processamento 7.450 em 31 de Dezembro de 1942. 


PESSOAL 


Ainda não é satisfatória a situação da 2.º Divisão com referência ao pes- 
soal em serviço das estações e da Tração, pois perdura a falta de novos ele- 
mentos para preenchimento dos claros que vão ocorrendo nos quadros dos di- 
versos serviços e consequentes aos indispensáveis aumentos que são neces-. 
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a atender à expansão que os transportes tiveram em toda a Estrada; 
é ainda mais séria porque os candidatos, que aparecem e são admi- 
resentam fraca capacidade profissional. 

- Devemos considerar o movimento da Central tendo sempre em vista a: 
assa t E RR a intensidade com que precisa ser feita a circulação 


ara um eficiente serviço, para que bastará confrontar que a quantidade 
' vem decrescendo nos quatro últimos anos enquanto aumentam a to- 
A AR e os trens em circulação. 


— TR So Empiisda dos 


| — 11.428 o l x 
— 9.887 e 
ER 9.798 é 


a quantidade é relativamente baixa comparada aos 8.748 homens “que a 
bana manteve na sua Divisão dos Transportes, equivalente a nossa 2.º 
a movimentar cerca de 3 milhões e 200 mil petetaçes de mercado 


; e Pitas ME estátão paPamis a admissão de anitos para eds 
ções; assim, já servem nas estações de subúrbios como bilheteiras 
e como apo iai e 101, para Esses Eis Ea sida 









Waldemar da Cunha Brito, 
Chefe do Tráfego 
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À dE — Renda arrecadada das estações 


2 — Resumo da renda arrecadada das estações 
RI a Renda arrecadada pela estação Marítima 
4 — Renda arrecadada pela estação de Eng.º São Paulo 
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t. dá Ai — Movimento de viajantes na estação de D. Pedro II e renda 

4 ia 6 — Movimento de viajantes na estação de D. Pedro II e renda ; 
E é a (e Movimento de passageiros embarcados na estação e renda 

4 Ri 8 — Movimento de passageiros embarcados na estação de Norte . 
9 — Movimento de passageiros de subúrbios no trecho eletrificado. 

E a e 10 — Movimento de passageiros de subúrbios em um dia útil e um doming 
É ce Circulação de trens na estação Marítima 4 RÃ O 
E 12 — Movimento de recepção no pátio de Marítima 

| | 13 — Movimento de vagões na estação Marítima 

A E q “14 — Movimento de mercadorias na estação Marítima ; 
E pus Movimento da recepção de café 

2 RS e — Movimento de café recebido na estação Marítima 

ra ” E - 17 — Minério transportado na Bitola Larga na Marítima 

“W - 18 — Minério embarcado nas estações da Bitola Larga | a a 


+ 19 — Movimento de automóveis na estação Marítima 
Re 20" — Movimento de Serviço de Intercâmbio na Estação Maritima (Recebidos) 
| A — 21 — Movimento de Serviço de Intercâmbio na estação Marítima (Expedidos) 
— 22 — Movimento de recepção no Cais do Poto 
rr. :D3 — Carvão despachado pelo Parque Carvoeiro 
é AR 24 — Mercadorias em tráfego nas principais estações 
|| 25 — Movimento de mercadorias nas estações de Eng.º S. Paulo 
- 26 — Movimento de rezes no Ramal de S. Paulo 
“27 — Movimento de suinos no Ramal de S. Paulo 
“a 28 Es Movimento de mercadorias na estação de Norte 


E — 29 — Movimento geral de laranjas 
! 30 — Movimento de bananas 
31 — Movimento de bagagens e encomendas na estação de Norte 


32 — Quadro sinótico de braçagem e respectiva renda 

33 — Estado das locomotivas de 1m,60 nos últimos dez anos 

34 — Quadro demonstrativo dos tipos e quantidades de locomotivas 

3 — Quadro das locomotivas de 1m,60 existentes no ano de 1943 

“36 — Estado das locomotivas de 1m,60 existentes nos Depósitos de S. Diogo, 
: Barra, Entre Rios, Santos Dumont, Lafayette, Cachoeira e Norte 

37 — Estado das automotrizes existentes no ano de 1943 

38 — Relação dos guindastes nos Depósitos 

39 — Estatística dos serviços — dias locomotivas 
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40 — Resumo dos trens especiais e carros anexados 
41 — Limpesa de carros tir 

42 — Posto de Pintura 

43 — Lavanderia 

44 — Movimento geral de reclamações 

45 — Movimento geral de reclamações 

46 — Irregularidades do tráfego processadas pela ERT 
47 — Acidentes materiais 

48 — Acidentes pessoais 

49 — Movimento de telegramas transmitidos 

50 — Movimento de telegramas recebidos 

51 — Mensagens tramsmitidas e recebidas 

52 — Despesa com o pessoal extranumerário 

53 — Quadro demonstrativo do pessoal efetivo 

54 — Pagamento de serviço extraordinário, diárias e gratificações 
55 — Quantidade de pessoal efetivo e extranumerário 

56 — Despesa de material das estações 

57 — Movimento de papéis 
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T ET) PE T Te 
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| gd e E MERO Sal SEA «TSE e A] ra 
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Torars nr 1942 [a O)SALdiD | a sbL ais dO IRMA) RTAL MOO | alisSaL | 2.140.848) 40.013,05800 vdg 024 | mn 027.816,90 6.557 | 0413 09730 35891 | 2.046 006,20 | om 408000 | 04 sas TOS ÃO 
Divenesça | | | . 
Para male em 193... 200.00) RR 247.908 852.210,60 | .340,695 MBB]  3:506,/723,10 | STO | 240.400 | a o0s.g5ago D:407.164,00 Free | aBorOOnaO | msg 58.280,50 | 8.626.981 | 25/242,700,20 





44) — Tansaguiros apresentados» pagar, multas. rezos 





Nora — Os números de namsrcirow indicados nes te quailro relereeoae as psrssgem 


auer sejam eimples (das c voltas, nssinaturas 
trirmeportados. 


is, varas (nebres, ate 











e por unidade realmente verulida o vadá passnpeiro 
menmis e esdercetas, vejo me m3o corranomiem ao foto) de passageiros 
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4.831 


179.120 
59.208 
- 52.788 
78.261 
46.860 
el : 81.008 
e: E 55 é 46.427 
MM - go Novo...... : 144.694 
| MR E “Meier....... sa 280.056 
Re. : 5 S 207.561 
E: 617.267 
e. 94.065 
Re; 139.754 
a 153.251 
| 526.531 
A poi 839.143 
a 177.842 
RR. 299.300 
AR 198.087 
“a 225.702 
om 70.417 
a 89.976 
[or DR Viló 162.036 
“e Mesaito get Re qe PS 34.124 
| RE Nova Iguassá........ EAD or E 188.075 
) A orro Agudo....:..... DE Da aee ECA — 
| “Austin. Do apa tadata a miolo! 6) 086! « aus use Ger 
0 Ex 
| 7.300 
E. 17.108 
| 165.251 
RE 39.038 
| 171.769 
N, s cd 86.637 
| rodo v 
E A DRDS gelo = pet o À 8.725.175 
E a 4 es 
E y Ki) Nora: — Os trens elétricos de Morro Agudo a E 
[a À ui 
Fo 4 
a na 
E RA 
E 
pe , 
[4 o o 4 tt, 
[À | ? 
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Dezembro 





3.706.284 
211.664 
72.439 
34.155 
94.889 
“50.345 
92.466 
52.727 
158.203 
327.924 
216.566 
786.751 
92.385 
165.176 
174.588 
607.612 
879.112 


212.663. 


327.264 
211.482 
227.374 


EE 685 
10.058.258 





ToraL 





“41.638.296 


= 


114,551.005 
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co ade 








MOVIMENTO DE PASSAGEIROS DE SUBÚRBIOS NAS ESTAÇÕES DO TRECHO ELETRIFICADO 
(CONTAGEM NOS TORNIQUETES DE ENTRADA) 
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ESTAÇÕES Naxemo | Fersaemo | Manço Ansir Mato Jusuo Jocao Anosro À Smresnno | Ouronno 
— + a a 
D. Pedro 36,524 3.410.204 | 3.201.475 s.38348S | 3.728.001 | 9610-700 | e5mifPasa | a/085,001 
Lauro Muller. 179.120 102:546 | 157.708 200.850 | 215.808 221.560 | 2 
São Christavis B5.807 61.649 08,3 75.0 NL SAT 
Mangueira. 52.891 so.017 83.320 BA A 58.977 
São Praveisco Xi RIO 50.093 57.045, 97.435 vi AOS 
Rocha... É aval = 080 as 440 51449 52.775 
Rinehui 50.253 50.704 E 00.778 00,228 
Sampaio... 52.128 49.244 40,450 s2.302 38.690 
Engenho Novo 125.910 | 136.701 158.359 104.108 
Meier... 05.486 | 301,00 308.257 
Todos o Santos. 220.601 | 203.707 209) 159 
Engeoho de Dentro. 7 GS0S24 | 05045 705 152 
Encantado... 5 105.40 109.04 108.765 
Piogade 155 176.201 163.485 PERA 
Quintino Bocayuve 181 424 | 161 40ã 194,332 1AR-561 
Cascadura. 520.722 | 400581 | 520.405 
Madureira. se 70.294 | 002600 | OSS 
Osvaldo Crus 173.281 190.600 | 183.100 
Prefeito Bento Ribeiro. 300058 | 201.625 | 205.205 
Marechal Hermes 194.537 | 222008 | 315.318 
Desdoro..... % 215.704 | 235.867 | 215.205 
Ricardo Albuquerque, Fo oa 08.3 00.233 D7 215 
Anchieta | misto ER v2.7 qa 829 
Nilópolis 102.096 175413 151.355 amu 
35.322 34.135 
202.307 | 197.318 
SIL 0.342 5.006 
15.402 15.508 17,742 
au710) | atirado mo an 
45.084 39.097 02 Na 
190.838 | 175.758 152,855 
04,496 SO BO a asT 
D.M4.064 | 0.053.152 | 0.002402 1,807. 880 





































































Novewnno | Dezemano Torar. 

a. 640.421 | 3 706.254 | 41,638:206 
221.005 SAL DOM | 2.473.210 
70.100 72.499 623442 

59.500 94.155 623.01 

VA 889 | 1.021.6 
50.345 64 717 
02400 | 1.051 821 
2.727 809.231 
100.827 168,203 | 1.520.042 
4 089 327024 | A.TaT- 020 
2o8 091 216.506 | 2.585.717 
T40.78A 780.751 | 8.420.104 
107:752 02483 | 1.277.142 
Nana 105.176 | 2074.0857 
165.002 174.688 | 1.037.753 
504.098 cor BIZ | 0.877.050 
ET 900. S70 MZ | 10.550.552 
194.121 UI2 064) 2.304.905 
6.000 a27.264 | 3.050.385 
218.000 QILA82 | 2.011.017 
am1.884 ar atá | DTL MAE 
03109 60,405 | 1.133.610 
107.440 109.301 | 1.216.379 
A 2.090.518 
tam 40.751 40 223 
208. nã6 184.609 | 2:403.004 
— 8.055 3.055 
— 7.125 7.128 
= 10.093 10.093 
:— 9.388 0.385 
4 24 4.800 08.033 
18.227 15.143 21547 
205 067 275.084 | 2.811.885 
H0.004 73.704 044.205 
202.280 208.820 2 250.M0 
vs .HO 91.655 1,099.887 
DTM 83] | 10,058. 14.551,005 
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DOMINGO, DE MAIOR AFLUENCIA EM 1983 


2.» FEIRA 
Dia 4 DE 
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CIRCULAÇÃO DOS TRENS NA ESTAÇÃO MARÍTIMA 
DURANTE O ANO DE 1943 


MESES 


Janeiro... 421 369 
PERUA. esa DES LS GR 455, E AR dE: 384 312 
MEO TA SS SO O CREA 2 Sp rr NS 416 332 
RR aos SAD VS e SE SO di ri dt RS ERRA RR E 386 314 
Maio.... 363 312 
DRDS. A E gica pan O NO RR DS E SAD 375 321 
PÇ ua AS ED AS GR RD SP DN 1 To Si E CMAS 6 398 333 
Haia! e Ea da Lu DS A RD RE 337 250 
Doo AA Rea ! END Ra A 176 194 
INEO e ras o Sgt GDS PS A DS O RD 176 188 
Dezembro... 187 232 
Pod ro 2 A RS de 4.015 3.506 
: ROSA BECLORE So secos mudados E jeto CM ra O RE SDS 4.652 4.305 
A 
Tome atire O oo E DO AR SAR 5.006 4.277 
ToraL DE 1940... RE disto ir SU RA | 70009 6.235 
Torar DB 1999..........,, ss. O pda 5 168 
DrrERENÇAS: -t 
No ano de 1943............ ds ApES | at. as do MA O — 637) — 799 
No 1.º semestre de 1943... ............ DES é é fico DR Gad TG q = + 24) — | 158 
No 2º pasto dO UDAD 5 4..0E. DE, SAO SR — 851 | — 646 
SS 
E 





Ph AOVIMENTO DA RECEPÇÃO DURANTE O ANO DE 1943 


o: 


VaçõEs 


1.200 
1.169 
1.319 
1.614 
1.529 
1.468 


1.557 | 


1.485. 
1.336 
1.349 


1.224 | 
1.187 | 


16.437 | 


18.304 
re DE 1941 

20.944. 

21.384 


E ToraL DELA a ra ADA, 


ToraL DE Ena 


a PÁTIO DE MARÍTIMO 


17.822 | 


VoLuMESs 


1.221.378 | 


853.557. 
822.818. 
1.337.014 | 

1.066.047 
916.323 
994.353. 
“852.806 | 

1.233.201 


“1.082.592 || 


793.480 
725.841 | 


11.898.905 | 
1.744.268 | 


11.985.969 
10.022.673 | 
10.594, 501 


“36.951 039 


34.108.224 


ERMAGS os 
33.644. 334; 


32.599.840 


 32018.684 


27. 6491969 


— 2.552.576, 

362.691.880 | 
431.981.053 o 
406 179.779. 


4Ã0.152.400 | 


— ae 893.182 


pao 154.687 | — 69.289.223 
+ 1.295.797 | — 21.415.981 
— a A 


— 1.141.160 | 


t 
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MOVIMENTO DE VAGÕES NA ESTAÇÃO MARÍTIMA 
“DURANTE O ANO DE 1943 iz 











sv  ENTRADOS | SAIDOS 
MESES 
“a | CamreGaDOS Vasios Comucapos Vastos 
Janeiro. .......... EPI q ÇÃO .308 2.191 
TG sa RS ST o q E 1.648 
rr sb o e SR ERA ST E End. 456 2.240 
MR AUS SE Saddi 2.145 
ARA A RE TD do pod PA 1.726 
dns ae NU - 1.681 
A e OE SERESTA dus 1.857 
O ER CRER ER Md 1.610 
MO SEL SN do Sai 1.869 
Pp PAR q 1, Du, 1.970 
TD. .45 STR ÇA es SR 1.422 
EXMO, rkDo sa e Ss ore E Ro) 
ToraL DE 1943.. N 22.018 
ToraL DR 1942. .....0....0. À p 97 26.354 
“Tora DE 1941......7...-.. ; , E 25.458 
Torar DE 1940............. No j “18.525 
Torar. DR 1930..,..-,...0..- ? b ) : 18.399 
DrrERENçAS. 
Nó são Bs nA sum tor. ' ç ê 4.336 
No 1.º semestre de 1943............ at ) , 956. 
No 2.º semestre de 1943............. Ê j ' 3.380 
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Torai.. & 
Torar pe 1942 


DrrenRENçAS: 
No ano de 1943 


No 1.º semestre 
de 1943.... 


No 2.º semestre 
de 1942.... 





Prórrio 


2.143 


2.712. 


226 
2.484 
5.513 
2.21 


1.850 
2.630 
3.352 
3.781 
9.384 


7.807 


+ 28.429 


+ 9.290 


+ 19.139 


Via 
Cruzemo 


52.423 
48.412 
53.361 
52.801 
35.260 
43.012 
54.296 
10.687 
26.045 
35.847 
“16.424 
42.580 


471.148 


229.393 





16.495 

6.359 
19.243 
14.360 
17.159 
24.614 

1.097 


1.055 
3.781 
19.827 


49,188 


+ 241.755 | + 74.802 


+ 126.635 | + 59.132 


+ 256.638 | + 15.670 


B. bo pre | Próprio 


19.608 


6.316 


5.41 
7.061 
8.509 
5.604 
29.310 
9.527 
1.332 
999 


4.594 | 


2.671 


100.942 


93.717 


+ 7.225 


Mogiana 


20.856 


104.986 | 


27.028 
54.069 
45.285 
47.613 


22.708 


22.760 
25.844 

6.610 
33.794 
32.512 


444.155 


292.242 


+ 151.9013º] + 16 — 


— 27.305 | + 67.897 


+ 29.620 | + 84.012] + 1.027 ses 








Via 


Próprio B. Puui 
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o DE carr RECEBIDO NA ESTAÇÃO MARÍTIMA No 
a ANO DE 1943 


SACAS 


1.º SEMESTRE | 2.º SEMESTRI: 


1943 | 1942 É 1943 | 1942 | 1943 | 
52.509) 79.904) asas | 12.813 | 100.982 | g3.m7 
299.827 | 231.940 144.318 | 60.302 | 444.145 || PEA 
15.239 5.949 20.961 | 1.857] 36.200) 7.806) 
5.269 | 158.634 | 185.870] 70.759] 471.148 || 230.303 
20.098 | 25.760] 10.090) 123.990) — agss 
1.511 1.486 [00 105 || 1. 035 | — 1.916 


E — | € — cem 


517.036 | 426.786 | 157.226 | 1.178.360 | 674.262 | 
o ; F h. à nN Á 


504.098 


269.560 
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MINÉRIO TRANSPORTADO NA BITOLA LARGA, PARA MARÍTIMA 
DESTINADO Á EXPORTAÇÃO 


(EM TONELADAS) 


- MESES E Manganes |  ToráL. 
SUDO = io Ge AS a o RT 40.494 
NNE a A ce A 4 Mo 54.635 
riso RS TIS RSRS RM TDR RR e 60.979 
ABERTA NENE ads CD A ARA 33.442 
Maio... MT GT A RS E AREA One ad PR CE VADE 24.899 
PO. E eua E SS Ai it 3 32.103 
o a SR AE SI 1 RE SD OS 36.154 
DOS O pa RS 6 e a 35.651 
EDS, As, EL IE SEI AS, Mio DES 18.380 
ANO LS SD E RE DA 20.022 
A Sao PER AS O MD DR O A 5.592 
Dezembro 27.143 

dic Te rcsgiçça DE ED ABUA A E. dA 389. 494 

TOTAL DO ANO DE 1942,........050: 576.483 
No 1.º semestre de 1943...... e a tato 246.552 
No 2.º semestre de 1942. ..........,.2..s.. 261.759 

“  DrrERENçÇAS: 

No ago: da LOM EE. 186.989 
No 1.º semestre de 1943. ...... 1... 0....00... 15.207 
No 2.º semestre de 1943 .......ciciiiis Neis 118.817 





R 10 EMBARCADO NAS ESTAÇÕES DE BITOLA LARGA | 


DURANTE O ANO DE 1943 
(EM TONELADAS) 


Para As 
Para ExPORTAÇÃO | | INDUSTRIAS 
y NACIONAIS 


Ferro | MANGANES | FERRO 


34.249 | 14.539 | 5.656 | 


33.515. 19.946 | 6.564 | 


45.628 14.543 | 6.797 


19.785 10.558 | 5.983 | 


15.675 8.621 5.860 | 


19.995 9.639 | 7.4 
16.110 “21.380 8.293 


10.720 24.889 | 7.044 || 
315 | 16.803. 7.955 
1.790 13.941 | 6.814 | 


45 3.352. 6.652 | 


16.710 | 18.412 6.143) 


270.973 311.906: | 66.445. ; 


| — 56.436 | — 135.288. 
+ 39.695 | — 104.173 
| 96.131 | — 35.110 


214.537 | 176.623 | 81.232 


Torais 
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MOVIMENTO DE AUTOMÓVEIS NA ESTAÇÃO MARÍTIMA DURANTE | 











O ANO DE 1943 
EXPEDIDOS RECEBIDOS 
MESES 

“Jatriro........... Pa AA WI] sa 16.316 9 16 44.176 
Fevereiro......... Edi: RA 15 + 19.930 89 457 460.293 
Março....... PE Pg PRAIA n3 146 226.700 Em 47 130.810 
PS MAE A A e 19 19 33.400 a “2 123.720 
PD ço! sir 20 20 30.570 80 97 278.000 
E E RR a eg O a CRE 13 13 22.150 12 18 29.140. 
Julho...... PO e pe o 30 30 48.550 6 £ 16.990 
Ad DS RSA URSS RM 2 21 32.800 44 69 189.730 
Setembro......... iii 9 9 13.150 n 18 | 26.950 
Outubro......... AP A ÉS 17 7 32.175 36 36 E8.000 
Novembro....... E UA 9 9 13.200 29 29 38.380 
E RD ANIS 26 26 37.800 2 38 140. 400 
e MO 252 336 526.741 580 | 1.54 2.632.728 

ToraL DE 1942......... 150 180 315.182 | 480 823 3.777.097 

Drrenenças: 

No ano de 1943......... PRA + 102)+ 156) + 211.550] + 120] + 924 | 1.144.960 
No 1.º semestre de 1043......... + sl+ 167)+ 281.01])— 23)+ 247|— 1.636.804 
No 2.º semestre de 1943......... + 5)—- ul— 4s0.412)— 72]— 100) — 574.304 
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NTO. DO SERVIÇO DE INTERCAMBIO NA ESTAÇÃO 
REGATA DURANTE O ANO DE 1943 


« (RECEBIDOS) 


E UANTIDADE DE VAGÕES 
QUANTI- Q DE NACL 






















NE TonELAGE 
"MESES DADE DE ne | APROVEITADA 
ERA TRENS | (Quilogramos). 
CP SPR ToraL gica 
ea rd de À 24 123 182 305 | 6.535.434 
RAR to j o 139 180 319 6.609. 123,5 
RE o da 29 | 179 252 431 | 8.851.259,55 
Fe CR PR EIA 48 362 404 7,66 |  19.099.718,5 
7 Re o dr | BBjio, ii, 344 563 |  14.604.262 
Ra 38 121 | ad 560 |  12.935.527 
ROS de = 57 | 238 425 | 663]. 16: 867.533 
32. 116 292 408 | — 10.043.015 
48 257 405 662 16.257.710 
LR e | 25 189 246 435 |  10.764.510 
2 Re EA PRE RR | 28 197 243 |. 440. 10.530.333 
RIA PO, ob id dd 29 165 249 | 414 10.743.353 











pve Ee a a18 | 2305] 3.661) 5.966] 143.841.778,5 








Torar. DE 1942... - 309) 1781] 2.650) 4437] 100,511.172,6 










gun Ea = a (RR O DS E, - 
| 43.330.606,5 
19.348.403,4 
RE 24.022.208,5 


2 








“A mesmo + |oerr+uo +|e0 +|mm +I|esrr+|em +jue +40 + |usissiiissssisssssentos EGL 9P LSD 6% ON 
































A . 
osescs et + | or +|0% +|est +jElIS +91 +|up +]|06 + go Depto tubo spp ssa SE ame 5 EW6I AP dujsouos o'T ON 
esotorte + |EuoT + [108 + | 190 + [ae + [0001 + | 0801 + | Eg9Il Fi) EEL + | oiorimcntiosioesestasraatioms EYGL 9P ouv 0x 
; :EvôNTUINIA 
É J d ; 168 '006 65 6se 1 Ts. .0s SSL "E +Ir'+ £00 E 19471 5 VESES Creed do aids aaa T+61 da TVIOL 
o, ) GFS FOBUIL “TOs:z gr9'1 8911 Cass Fra 0+6:€ He z SIDA DO di a TR O a a SD o Rg vio] 
- Gm gaitas o ' E ao € , 
« RM) ; CLL'SLE'B 6sz se TS1 24 o9r FAXA +61 7 E e CU e RD E a ma oIquiazad] 
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> o 4 cor = Hs o ip = od = RA PRA SD E eat Ciner 
” mol | UdS do SOISVA | TYIOL “das do sauva 
* vavirmaouav : “PI ENTUL SaSAN 
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DVIMENTO DE RECEPÇÃO DURANTE O ANO DE 1943 
| (CAIS DO PORTO) 


MESES — Vações 


337.471 |  16.714.545 
288.046 |  14.456.797 
256.716. ; 
301.151 

310.740 | 

282.289 

426.509 | 

561.782 | 

548.878 | | 

436.678 | 

485.931 | 


4.541.398 | 


“ToraL pe 1942. 098 | 4.489.984 | 240.431.379) 


— Dirprenças: BORA ; DAS e DS 
ano de 1943......... 51.464 | — 9.470.925 
97.480 | — 7.318.056 
45.976 | — 2.152.869 
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CARVÃO DESPACHADO PELO “PARQUE CARVOEIRO” 
DURANTE O ANO DE 1943 

NACIONAL |. | EXTRANGEIRO : 

MESES Peso Prso 
' EM Vagões EM 
QUILOGRAMOS QUILOGRAMOS 

aaa ai MM so SE tea * 22.073.050 14.606.850 
NO SL AS pecas 20.455.550 16.345.150 
e RENAS 48 Ri IDA je 22.645.830 11.538.400 
PO RAE A, ETA ra 21.322.650 12.249.750 
o ERES. PAR ess ge O RO 15.667.885 13.122.525 
NC RARA RE QE SD 18.308.350 16.862.250 
DM os cat ri O Ea Dean 11.983.550 23.058.325 
MAO = ST a Ad E 24.110.850 11.569.750 
ra pa Reks Co aa 12.926.200 14.403.700 
EDNA 2 SR E AN ADE 12.764.640 16.964.850 
NOTE ce ass ce dE 3.537.550 26.043.450 
BUD So sena os cpa cr gens 7.134.750 37.606.749 
4,0 PA NG 192.930.855 214.371.749 

Torais DE 1942......... 215.022.755 206.914. 432 

DirEeRrENçaAS. 
No ras OB. Carl d oi ds 7.457.317 
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“MERCADORIAS EM TRÁFEGO NAS PRINCIPAIS ESTAÇÕES 
EM 1943 — (EM TONELADAS 
MERCADORIAS TOTAIS 
ReceBIDAS | ExpEDIDAS | BALDEADAS 1943 1942 
ítima............| 1.206.560 | 872.108 — 2.078.668 | 1.865.528 
150.891 | 280.225 95.947 527.063 490.852 
68.653 30.305 | 7.470 | 106.428 | 81.168 
Ed] 1.426.104 1.182.638 103.417 | 2.712.159 2.497.543 
de! — 274.616 ao 





Ei | j “PESO EM QUILOGRAMOS 
MERCADORIAS DESPACHADAS | dec | 
É TE BE ARE Co 
ro 1948 1942. 
y E E SR a : 7 ET a deh 
tn ed RÃ RE * 25.897.187 23.818.747. 
Gs ERR 2 RR PC As eo RR 41.759.560 41.569.294 
RR RR IS ) * 29.950.020 14.345.413 
a o E PAPIRO : 10.163.768 10.593.404 
A Ad er A TRE ND 20.469.172 13.007.621 
RR E pu pele lr E 151.990.447 108.076.339 
vos eve Da DO dr RDNS an RD VE 280.230.154 211.410.818 
MERCADORIAS RECEBIDAS 
Farinha EI ioTÇÕcO a RR RIP O Epa o ARANPRE E 82.000 626.000 
Êo o POP RA RNA DS 211.800 4.432.630 
nolos. 1... RR A END OM cão É a DOS Do pira 313.540 372.885 
Dercioo enable READER O AI RARE DA O 250.804 999.670 
“Ferro gusa e laminado... pesos eis enes nn cias 38.703.626 40.371.022 
Ros REORASADERS A add o de Cree Ag RO 2 111.329.369. 112.899.162 
tr e AA Do RAR q 150.891.139 159.701.369 
4 a &r > 


SÃO PAULO NO ANO DE 1943 





MOVIMENTO DE REZES NO RAMAL DE SÃO PAULO 
- NO ANO DE 1943 


CEEE 


E 
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d tab 
teet ti tm OD 


2.804. 
2.481 
2.441 
2.023 
2.460 
1.858. 
4.679 
3.526 
1.838 
4.686 
4.230 
4.737 
37.763 


| vaso 
EE 


DireRENçAS 
No ano de 1943. . 
No 1.º semestre de 1943 
No 2.º semestre de 1943 











RR A ER A 2.348 
















PES e Ta REAR DO 
SEE 2 Sp die OT 


NR É aa 
1.404 
3.101 
2.766 


18.559 


DE 12.417 
4.523 


8.885 


CABEÇAS 


ERA, o pa EM: Théo, 1: 006/) 


1.144. 
| 2.086 
2.403. 


6.142 


TRENS 
FORMADOS 












Vacões | RenDA EM CR$ 














. 697,20. 
33.421, 70 
208. 981,80 

54.055,90 











EA prai 
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“MOVIMENTO DE MERCADORIAS NA Eitacto: DE NORTE | 
A) DURANTE O ANO DE 1963 .. 


MERCADORIAS DESPACHADAS 


Retorno de leite... 00... DERA Bar, À 
Verduras. . 4 


Queijos, manteiga ete. 
Ovos, frutas, etc ...... + 


MERCADORIAS BALDEADAS 


Para Alem Norte... ... a Te 
De Alem Norte... 


Totais... 


4.071.913 


3.696.961 
12.536.531 


= 


3.275.094 


- 5. N70.212 








E 







Eai TS é Tn STR DDT SAP 


O O a 


1943 


22.617.854 
8.255.606 


1.676.799 


536.000 
“639.000 
6.066.600 
1.037.458 
3.995.365 


300.388 


23.887 
4.966 
29.662 


362.230 
379.402 | 
54.600. 


341.229 


40.000 


263.201 
12.179 
“1.842 


279: | 
103.670 | 


5.632 


47.967.855 | 


1.220.000 | 


TENTO GERAL DE LARANJAS DURANTE O ANO DE 1943 | 
, “COMPARADO com o ANO DE 1942 


PESO EM QUILOGRAMOS 





1942 





768.460 
16.051.016 . 
5.402.306 
1.149.204 
392.057 
5.447.427 
* 700.607 
2.474.800 
217.220 | 
22.675 
6.683 
27.468 
214.967 


59.611 


295.451 


223.377 
360.000 
E 806 
134. 
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MOVIMENTO DE BANANAS. NAS PRINCIPAIS Estações 
| NO ANO DE 1943 














PESO EM QUILOGRAMOS. 
ESTAÇÕES | Ir ' 

, ” * 1943 A ; - 1942 
Ri RD e o O, 2.660.977 3197196 - 
Corôa Grande........ DO no ss Ap nf ER a 1.523.000 1.257.300 
TticaraBBBt E ar O. SA eo 5 Da ii a 2.189.600 1.911.666 
E O APR re EA. E meta a CRS A 237.000 mm 
Te DES SSD Rg a E A 1.106.400 1.288.000 
E SR Ds Pa AM PERO Rg SA e od de 7.218.000 6.761.000 
ao Aa E AQUA ER A US 1 "a, 618.054 231.04. 
Midi Jardim. 48. 45.254» = a aaa as 431.000 5 
O po TS RD OD O APR RR E 4.790.000 25.030 
RENAS 0a e RE ar 2 E Ap o 485.000 | -— 
Es SO PERITO EEN E SAM A 420.000 — 
Vota SONDA, . bo geo a Lira erradas E 2.940.000 |. 6.250 

CER Tt 6 dd o Pq ças ERA A O 24.619.031 


"MOVIMENTO DE BAGAGENS E ENCOMENDAS NA ESTAÇÃO 
DE NORTE — NO ANO DE 1943 


ido nai SS 





ESPECIE se 
1943 1942 
Carregidos....,.. Cissa DE a DO RU 32.613.392 22.527 .232 
Destartágidos.. 225% as LA ce O 73.816.148 58.641.070 








“ToraIs % Homens 
EM SERVI- 
GO MÉDIA 
R À MENSAL 
PanrTe-Tons. EsrraDa-Tonse | por 12 
é MESES 


















1.945.529,556 435.288,680 3.300 
1.424,859,797 | 901.906,020 | 2.418 
432.179,00 | 276.799,000 | 2.550. 

















3.802. 568,753 | 1.613.998,709 | 8.268 
4 110.980 | 1.470.767,408 | 19.208 


















1942 


10.208 
17.842 






















R , ” q da Ê fed a E dia E a = 3 
ps 
y 
v 
4 
A + 
q o RA | E 
QUADRO SINÓTICO DO SERVICO DE BRAÇAGEM E RESPECTIVA RENDA EM 1943 , x é 
2 1d 
Mencanostas Inrómrinis Strdespontas Esrorsamss Excosuvuas É Dagaanxe BiLorAçÃO-ToreLaDAS Dra E - 7 
INSPETORIAS o 





Famre-Toxs. | Esrespa-Toss. |. Pairme-Tosa. see Terceminas | Fxrépinas Coentro 














li 
E 
| 
| 


e Exa a SOD.GNSM0A | 184. B4,65 rem 186. 154,245 «B6L,G7O. mao |. s mosão | 
CRS Va oa rea 126/062,691 | TATIAISAE 285.917,48 | po ; DO NTOSZS0 |) Mp Ma. 
APPA RSS GER 6 É cor AM ;  arstaão 09) 40716000 |, 0 7.050,00 |, a 

Torn ; | 











ATOrAL mr IQUS us, pao |, ativar, 
E E 














- LOCOMOTIVAS DE 1m,60 NO ANO DE 1943 E NOS . 
ÚLTIMOS DEZ ANOS : 


ESTADO DAS LOCOMOTIVAS 





ALTERAÇÃO DO ESTOQUE | 








Na ta 
' Divisão. $ Aquist-| Cons- | RECONS- |... a 
| Bom | RecuLar | MÁU PARA RE- ToraL ção |rrução | rrução | BAIXA | 
l PARAÇÃO dE PO 





Eras JE do ta cen [= 


E 
qo 

ETR Pirate E) 

Epjatsta aaa 





“Em 1934, 1935 e 1936 — Deixou de ser computada a Mf 117 por se achar emprestada a firma P. H. 
' Denizot & Cia., no Cais do Porto. ? CAME Ea 
Em 1937 e 1938 — Deixaram de ser computadas as Míf 117 e 182 por estarem emprestadas respecti- 
- vamente as firmas P. H. Denizot & Cia. e A. Thun & Cia. : 
Em 1939 — Deixou de ser computada à Mf 117 por continuar emprestada a firma P. H. Denizot 


& Cia. E g 
Em 1940 — Deixaram de ser computadas as MK 117 e 183, emprestadas respectivamente as firmas | 
P. H. Denizot e A. 'Thun & Cia. : ” Sar o sas 
Em 1941 — Deixaram de ser computadas as Mf 173, 190, 491, 183, as duas primeiras emprestadas | 
“ a Fábrica de Pólvora (M. da Guerra) a terceira servindo no compressor das oficinas do terceiro 
Depósito é a última emprestada a firma A. Thun & Cia. a ; 

Em 1942 — Deixaram de ser computadas as Mf 173, 190, 183 e 489, as duas primeiras emprestadas 
ao M. da Guerra (Fáb. de Pólvora) a terceira a firma A. Thun & Cia. e a última a Cia. Siderár 
- gica Nacional, desde Março. Ba ; | 
Em 1943 — Deixaram de ser computadas as seguintes Mf 145, 173, 190, 183, 535 e 575. A 145 está 
servindo na Administração do Porto do Rio de Janeiro. As Mt 173 e 190 estão emprestadas ao- 
M. da Guerra (Fáb. de Pólvora). A 183 está emprestada a firma A. Thun & Cia, A 535 está ser. 
“vindo na Cia. rã Nacional, em Volta Redonda. A 575 está alugada por Cr$ 200,00 diá- 
rios ao Empreiteiro Budoro Prado Lopes (Processo 229. 630/43). É k 
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QUADROS DEMONSTRATIVOS DOS TIPOS, QUANTIDADE DE LO- 

COMOTIVAS DE 1m,60 E 1m,00 EXISTENTES EM 31-12-1943 NOS 

DEPÓSITOS DE SÃO DIOGO, BARRA, ENTRE RIOS, SANTOS DU- 

MONT, LAFAIÉTE CACHOEIRA E NORTE, E NATURESA DO com- 
BUSTIVEL EMPREGADO 


| a , 





BITOLA DE 1m,60 À 













TIPO DAS LOCOMOTIVAS CanvÃo 


tea 
o 





Manobras... E E RS 9 - 
Mallet... 26 26 
American. Re SD tp A aÃ 54 — 65 
Ten-Wheel,.. 53 e 56 
Pa vas cet .ni 55 -- 55 
Mogul 24 - 25 
Prairie... 16. — 16 
Twelve-Wheel.. 12 -— 12 
Consolidation.. Ap fo? sp E 123 - 134 
Mikado. ......... - O ira O DR 29 29 
E UERR O Da DD E 5 5 
Toras.... “ 406 | Ee 433 





LOCOMOTIVAS DA BITOLA DE 1m,00 EM SERVIÇO NOS DEPÓSI- 
TOS DE S. DUMONT E CACHOEIRA 


BITOLA DE 1m,00 





TIPO DAS LOCOMOTIVAS Carvão 





OLeo Lesma | ToraL 


orcs on ac esa rr oa o nau. 








) 01 DAS LOCOMOTIVAS DA BITOLA DE 1m,60 EXIST 


-Quantr- 



























NO ANO DE 1943 








SIT T . h ; ) TINA ” l 
dh NUMERO DAS LOCOMOTIVAS ] 
gi 155 VT TR 
3 151 a 153 “E A 
PIRA o LA E o od 
E Sa 509 a 511 ger NERO 138 Der 
5 121 — 122 506 — 512 e 513 “SA 
19 HT 138 — 134 136 a 140 — 142 à ss “am a mo a 
440 — 520 — 522 e 524 RR = MO 
4 125 — 127296 190 01 DA MPN E 
25 171 a 190 — 515 a 519 SRA DN dA RE 
ENE 400 a 414 — 525 à 527 — 481 a 483 — 485 — 486 a 403 DT 
9 415 — 416 — 418 a 424 EE MB O 
24 200 a 207 — 5852 550 do DL DA RR PR 
6 1—2— 300 a 303 rd RE ; RENA GO, 
5 304 — 305 — 671 a 673 Ve Pe ATO A PRC, 
18 306 a 314 — 674 a 679 — 687 a 689 - , ETA PANE 
17 3--4-—50 a 52250 — 251 — 264 — 532 asa MIGRAR. 
) 680 a 683— 690 e 691 Dar VON 
16 | 2084213— 2524 255 — 5PSassl- ses p 
24 20 —21 — 214 a 218 — 256 -—320 a 325 — 689 a sto De 
— 692 e 693 Pia: E da, 
1164 257 a 262 — 382 — 383 — 561 a 568 e e 
13 532 55—70a 79 | 
26 80 a 85 — 270 — 271 — 346 a 340 — 384 a aos — em 
a 697 
20 - 450 a 465 — 569 a 572 ? AD ERRA A 
6 “3944 396 — 573 à 575 PAAO PRE Sos E 
18 86 a 88 — 700 a 713 — 748 e 744 nor A NAO 
14 2728 283— 397e 398 DO dE 
6 “89— 7138717 ED Pi ve 
37 284 a 289 — BTT a 381 — 309 — -8a 742 | MDA 1 
2 263 e 370 E tt Ti RD 
5 800 a 804 ao ral 7 6 ge 
16 371 a 376 e 805 a 814 oe, RR 
28 350 a 369 — 815 a 822 BRA à » RR 
4 5as 
1 “345 
5 901 a 905 


433 
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LOCOMOTIVAS DA BITOLA DE 1m,60 EM SERVIÇO NOS DEPÓSI- 
TOS DE SANTOS DUMONT E CACHOEIRA 








ANOS 
Quanri- NUMERO DAS LOCOMOTIVAS 

Dara DA | Tempo DE DADE 
AQUISIÇÃO| SERVIÇO . 

1877 56 “1 1032 

1889 54 1 1028 

1893 50 4 1038 — 1134 — 1137 e 1142 

1910 33 1 1143 





Total de locomotivas. . 7 é 





“ ImomLt 
PCI — SADAR 


4481 
4.075 


ma: [oba da ns ca 
er (poa OBRA A A 


ToraL EM 1942 


Rd | -DsrpRENçAS: 
Re - No ano de 1943 


AO 


os | 10.80 


Ro. 


No 1.º semestre de 1943 


:Zo 2.º semestre de 1943 





ESTATÍSTICA DO SERVICO — DIAS DE LOCOMOTIVAS E TRENS DURANTE O ANO DE 194% 
BITOLA DE 1m,60 





Es 



































































| QUANTIDADE RERVICO-DIAS DAS LOCOMOTIVAS 
MESES | TRENS = DIAS | | | | 
O a E — — —| op ui % L x E PES ETA po Se mo Pig JO) Djs e re pi 
Pamorma | Cantaso | Lormmor | MAxonnto | | ] | | | |] | 
- a cost a ida = bot cs UN A md 
(Sandro so vos ums 133 me 2,128 3058 | 148 m = 004 nat gotas | Zon ms) É | 6010 
o . oa 
Pevereiro. 107 gnt az | 1006 110 007) 280 asa art am CRU, E mt 2.07 Er ' s ams 
Marco. 107 tos s.072 vas | 1190 2104 2.6 1106 | 18 128 sm. aum, “0 280 so oa 1301 
Abril am ams 4 so suo) 1.480 | 2100 | RREO 116 | Mo O nao To aaa | uz | war 
Manto 104 nam pisos am ano ata! voo pago PTE Rua. so nos as 
| | , | : | 
nino , 10% Rr nano am ER) ered DER vis EO sgoz | st] 084 aos 
Julho. Jos 1.397 | 1.200 | vam BRILHO amo nos st EUA ses | 4 2m 
| 
Agosto 109 name vem mm) asas) A2Tio uam 1a 015 «ss us [ 1084 
Setembro ano, pata 1,304 | nabo rara] Ear RE “o 0 [ anos 
Outubro 17 vas) ane] Usb AD) LOOP |o amas qo | E 4405 
Novembro am ua EO RS RR O : 
Disaatio mz PRC RE ET | LIM 106 
ENE ES q Ra Do + E 
Tora as soa | EA RS 10:38 QB aO.7A 
' ) n 
orar EM 1942 Do ao | aitos70 agem NODAS | 15205) ama) andor 
É | 
Direnesças | ( | E 
So npo de 1949 | -oul= aura asas | + magos none) — ioaspã o.307 2.895 | + 
| 
No 1.º semestre de 1043. - 41) — a8s6A8 | o 08e | + | + ass | 1a 280) + 
Zo 2» semestre do foin = o taj— 2a) + Ba) 


CONVENÇÃO 








Eq comem am 37 


Aga) 


o 


GRSA 
E E 


8 g 
6 Re 
7 2| 
6 E 
9 2| 
7 Ap 
5 4 
8 3 
7 FA 
6 3 
8 s 
5 3 


DIFERENÇAS! 
“No ano de 1943 


“No 1.º semestre d. 


ma cs | cm me mm qr | 


144 — + 
No 2.º semestre d 









MESES 


Sutembro 
Outubro 
Novembro 
Desembro 


Torar 


orar Eu 104 


Diremexçãs: 
No nno de 19047 


No 1.º semestre de 1083. 





No 2º semestre do IMZ o 





LIMPESA DE CARROS 


QUADRO DEMONSTRATIVO DA PRODUÇÃO E DESPESA NO ANO DE 1945 a 






































































DESPESA PRODUÇÃO ú 
e = Topo = RE e 
page | CARROS LIMPOS q z a q Ê 
= Marentar. Tora —— — — — 
ercicção [ER o 48) agi Es E SERIE Eros 
[Pânias . cor 6% T 
cus ma) Os | N | n | np | os | E D DE | DM E | E | Pr 
arma) ag osso sonsão | so 0a 4 | vu = a5s E 
3.853,50 40.8a0,30 2.083,70 49.884,00 0) nom) = asg 2 al gas 
206940 41.710,80 | 2.102,60 48,821 40. 18) 1.200 | — “00 a a! A, 
ERA | 41 122,20 4.109,00 45.820,10 8 11637 E ao. am 2 
331560 6.103,10 42,065,50 16 | 1.050 1 0 
3.070 6.670,00 43.507,50 ) osg 1 2 À | E ] 
e 149,00 p.arrso 3.973,00 j o | Po E - E ae 
2.081,90 5.683,00 ag 002,00 | | 1 ; Voa 








3.154,80 
5.056,10 
3.190,80 
4.505,00 
















6.045,90 112,60 | 
socos | o 
4.307,00 A 
506840 








+83 DIS ÃO 







AT 000,90 533.650,10 





ago — 





BO.0IATO | + 








4 1943 


PRODUÇÃO 






CARROS PINTADOS 
MESES 


*, 


SERIE SERA sh 


CN ene as gov sis sans pia, 


Doe ass canas o 







Pesar t ana sanar ca as 


[o RR RR 0 DR a O 







ToraL EM 1942 ..... 3! 4s0| 24 9 [E es 






DIFERENÇAS: à 











| 
| 
ES Nojano do/1D49 it o co gases hj A | IB do 7 e O 
| AA Om RR fa 
| E, a e No 1.º semestre de 1943.........) dedo 16 ZA | 

Eri E ! - REA o Ho CCN 0) LM 
4 No 2º semestre do 1948.........b|+ 3/|—-12]— 1|+ 1|+ 1) — + 
| Ee jo 
| 
| 
| 








POSTO DE PINTURA 





QUADRO DEMONSTRATIVO DA PRODUÇÃO COM O MATERIAL E PESSOAL NO ANO DE 1943 
PRODUÇÃO 

















































































































































































DESPES 
PESSOAI | CARROS PINTADOS 
MESES 
Marintat Tout MéDia PARA | MoIA PARA |MéDia PARA CADA SERIE 
Totais midi CADA ARNO | CADA CARMO | CANHO FINTADO 
cas cus PINTADO MEROCADO | EXTERNAMENTE Re 
a bio alonles|D|DF | DM | r|w|ar|v|x vL 

Janeiro 3.088,00 “249,70 8.070,40 12.329,10 mago = a uol] =], 8] PaeSs | =| 2) — Ep ] 
Fevereiro 2.839,00 3.028,00 0.502,40 12.621,00 asa - = E RS RR = Eras 
Março auoreoo s.842,00 082,80 13.08540 855,02 285,00 = 2) o"=) co) Deu) cs) Gg] e o -| m ) 
Abril a. st200 4.285,00 11.241,70 15.027,40 duras 24895 | Es DU) ox AE Ra == lf= ia 
Maio a 3.806,00 4.120,40 11.346,20 15.460,00 04298 — imo) — | 23)— | [=| =| — = |, Up Se 
Junho * a 204,00 4.478,80 13:25040 10.728,00 sALOZ 107,53 = =| asp = | ep ubesonRS = pe= -—| 
Julho 4.510,00 a.803,10' 0.500,90 11,378,00 035,44 230,90 = =| mu) a) ej=|=| 3 = hi) = =| Sar 
Ago. sas 4.812,00 4.805,20 11.100,20 15.005,40 589,80 E E =| 038) =), tuo |O mp =| = = de ag 
Setembro 4 14400 4.415,20 13.850,00 18.286,10 assa uzar = E | EO RS ES Ap foca ps e a 
Outubro a 102,00 E s70,60 19.974,60 2374500 701,70 22489 Sol 49) == Ao d= | De] a == Es = | 128 
Novembro 417200 1.444,80 14.639,00 as. usado 743,00 ant — = o ue E SS =] AD Rei ap a 
Desembro 5.038,00 0.204,20 19.570,70 a, 864,00 sirao — na PR PR E DS 1] 3 aj 

Tomar” 48,018,00 2.273,00 ss nss,8o 149.05840 | ao so7ão cs154 21220 1000] s| us) 0) | 4| 2] 1 31 6 s| as 

Torat em 1942 35.057,00 2.880,70 35.827,70 118.130,00 188.057,70 01312 = — aj au] 10) 2) 3) 40) u 8| — —| 2 

Direnexças 
No ano de 1943 + 06000 | E s0250 MSINÃO | + MIB2SÃO | + AS.03970 | + 2872 Em = raro |- alrm 
inc + 

No 12 sementes de 1943 + sa130| + 1240) + BSD] — — G70A0| + ASTM = = = 1 
No 2. semestre do 1943. + S0s00|+ 40470] + 9:26070] + 260750 | + 2570520 





















O DE 1943 





PRODUÇÃO 


Er ; Lucro INDUSTRIAL 
MESES À k 
















PEÇAS LAVADAS, VaLor - CR$. 4 E a DR 
PASSADAS E Mo e 4 E aaa 
CONCERTADAS 


90.032,90 | 





BRR Janeiro | cics. . 132.802 116.911,90 | 






































Elvereiro? so E dt serra 124.888 | 109.015,60 89.211,10 
Março MD 177.239 167.900,30 144.304,60 
fito é PED n 177.881 222.961,40 197.328,20 e 
MERO Sbt MILA 196.483 223.557,80 | 198.154,00. Sa 
DAS CA to A o cu Sfes | — 188.237 203.797,80 | 180.228,00 | a 
RS ulhos op soco Ep id 198.867 222.650,40 | 158.522,80 E O 
de eta SET RS o BRA a 205.959 222. 162,00 197.379,20 E 
Detembrot Qd bad ck dirt : 202.704 228.970,50 | 2? 195.627,10 
OUADDLO dedect= fo EPA RO, * 214.054 283.999,00 | 206.111,20 | 
ai E ARA 202.675 219.058,40 | 191.047,50 
Ru RL Po] 185.063 175.488,00 | | 131.731,90. PR Ei 
Cá RR EE 2.205.852 | 3.346.472,50 | 1.996.633,40 ato ASA 
Ê ToraL EM 1942 .. 1.368.220. 1.021.022,60 837.862,80 a 
DIFERENÇAS: A ) 
& No ano de 1943 cce. + 842.682 | + 1.325.449,90 | + 1.158.761,10 
; No 1.º semestre de 1943...... + 318.635 | + 680.428,30 | + 631.521,60 E 
| Nat lonmestra de 1948:/5 0. + 523.997 | + 045.021,60 | + 527.239,50: 
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QUADRO DEMONSTRATIVO DA PRODUÇÃO E DESPESA DURANTE O ANO DE 1943 
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aso,ão | + 


UL.S98,40 


+ 523.097 


045.021,60 
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DES A PRODUÇÃO 
VESSOAT 
Evento IxposrRiat 
Aa! y = Ê “ ALvoUkL, Axo orar Gus | Peças Var cas 
SE 4% srETAL vavkL, AMon- au Gus PEGAR LAVADAS, atom n 
ve : 5 K | TISAÇÃO E JUKO: Ass 
Visventesmos | À, Tava Trat | E Roo jo cas concemtADas Cas 
cus Cas | 
Sona, 

Janelro po721,80 831,20 10.552,50 6.862,00 1.851,50 10.079,10 | * 132/802 116.911,90 00.092,90 
Fevereiro 10.034,00 868,80 10.084,80 1.857,00 184940 19.804,80 121,08 109.015,60 E9.211,10 
Março. vo717,60 530,80 10,554,30 10.419,00. 1.840,90 23.535,70 177.239 187.000,20 144.304,60 
Abril m/889,00 820,90 10.902,90 12.784,50. 1.843,80 25.033,90 177.281 229,061,40 187.328,20 
Muio 9.912,00 o 10.768,70 12,070,80 1.830,10 25.403,80 195.483] 209,557,80 198,154,00 
Junho 11.005,00 staão 10.809,80 10.190,20 1.824,70 23,474,20 188.237 203,787,80 180.229,00 
Julho 10.209,70 BGOO 11.125,80 10.500,90. 1.819,30 24.127,00 108.807 222 680,10 188,622,80 
Agosto 10.180,10 850,80 11.030,00 11.230,00 1.815,00 24.784,50 205059 222.162,00 197.379,20 
Setembro 9.042,00 821,00 10.783,00 11.205,80 1.800,80 * 24 497,80 202.704. 228.970,50 195.627,10 
Outubro 10.809,50 7880 11.694,10 18.690,20 1.809,00 27.887,80 214,054 233,999,00 206.111,20 
Novembro 11.205,90 VOLAO 19,197,30 13.915,40 1.708,20 21.010,00 ag2.675 210,05840 101,047,50 
Desembro 10.839,50 1.301,00 18.141,10 18.120,30 1790 39 756,10 185.065 175.488,00 191.791,90 

Tork 128.100,50 10.668,40 198.852,00 191.063,30 SLSTAdO 209.805,30 2.205.852 3.346 472,80 1.998.093,10 

ToraL EM 1042 05.08840 8.620,40 104,205,50 40.095,30 22.040,20 183.150,30 1.409.220 1.021.022,60 837.802,30 

Direnesçãs 

No ano de 1943 + AZbiBo | + 2.046,00 | + 3400 76.308,00 | — 771,80) 4 aN0o74500 | + BAS.022 | 4º 1.825.449,00 | + 1.188.701,10 
No 1.º semestre de 1043, + 1205690 | + 7.38,00 | + 1a,d8930 BN 01300 | — 386,20 | + 48,90070 | + 18,095 680.428,20 | + 
No 2: semestro de 1043... 29.021,80 43,/754,10 
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“SITOS DE 8. “DIOGO, BARRA, E. RIOS, 8. “DUMONT, TAFAIETE, 
CACHOEIRA pi NORTE NO ANO DE 1943 | 


BR So TA EDOO 


ENTREGUES 
| RecuLar Ra a 42 Dir | EMPRESTADOS AGUARDANDO. 
Ao) K SÃO PARA | Á TERCEIROS BAIXA 
REPARAÇÃO ; 


ToraL 


| | | 433 


COB FIO TEN ads 


205 473% 
aa 18,5% 
38 88% 
78 180% 

6 1,4% 
26 — 60% 


pais 10,0% 


x “ESTADO DAS LOCOMOTIVAS DE 1m,60 EXISTENTES NOS DEP. | 
a Es RITOS DE SANTOS DUMONT E CACHOEIRA NO ANO DE 1943 


ES PESA, DOM 


| EntrREGUES ; 
REGULAR | A 4º Drvr- | EMPRESTADOS | AGUARDANDO 
" SÃO PARA | A TERCEIROS | BAIXA - 
REPARAÇÃO | e SAN 


E 0/B.-F Ico ENREDO 


ToraL 


57,1% 
286% 
0,0% 
14,3% 
EMPRESTADOS Á TERCEIROS..... 0,0% 
AGUARDANDO BAIXA 7 0,0% 


100,0% 
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“ESTADO DAS AUTOMOTRIZES EXISTENTES NO ANO DE 1943 





ESTADO» 
Y F 





EntREGUES À | 
' 4.º Divisão | AGUARDANDO 
Bom - REGULAR Mau cmd NA E sai RÁ Torar. 
RAÇÃO 


Tod; 2,4 A 2, ND Co a 1 16,7% 

Ê A ID RED GS Da + 0 0,0% 
EST ORE SAM 0 0,0% 

Na dn NVIÃO: jipe cus cias 5 83,3% 
AGUARDANDO BAIXA... ...... o 0,0% 

6 100,0% 





RELAÇÃO DOS QUINDASTES NOS DEPÓSITOS PERTENCENTES 
A 2. DIVISÃO NO ANO DE 1943 





BITOLA DEC IMm 





1 1.º 27 2e 53 2.º 
2 2.0 28 2.º 5” 8º 
3 9.º 29 1.º 55 9.º 
4 3.º 30 RA 56 1.º 
5 5.º 31 ás. 58 9º 
t) bo 32 1.º 59 11. 

0 12 1.º 33 1.º 80 “22 
13 9.º 41 1.º. 61 13º 
14 4.º 42 1º 62 1.89 * 
15 8.º 43 3.º 53 As 
16 5.º 44 1.º 64 9º 
21 9.º 45 5.º 65 4º 
22 1.º 47 te 66 1.º 
23 3.º -48 5.º 67 8.º 
23-ED 8º 49 o os 5.º 
24 1.º 50 t.º 69 9.º 
25 3.º 51 2.0 - a— 
26 8.º 52 3º -— 








RESUMO DOS TRENS ESPECIAIS E CARROS ANEXADOS 
DURANTE O ANO DE 1943 |. 
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DirERENçA: 
No ano de 1943 


Nora: 
E er E oriundos de memoranda, 


2 |+ 2.982 |+ 156 |— 3.027 |+ 13.498 |+ 


1942 
10.251 T.4ls 


71.072 59.476 e 


sides. ar qr ade noncm, papeletas e ocurrências diversas 
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1.125 
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Por outros motivos... 
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OUTRAS PESSOAS 
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Por outros motivos... .... s 
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QUADRO DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM O PESSOAL EX- 
TRANUMERÁRIO DURANTE O ANO DE 1943 





4 MENSALISTAS Disnistas PoraL 

a “cabo di ee Cu$ Cn$ 
Joao. Bs si RE pes ki 2.061.937,90 584.754,20 2.646.692,10 
DE RE PR 28 (A 1.986.081,50 540.797,60 2.526.879,10 
MD; Sit A Dec ndo 2.078.446,80 631.302,40 2.709.749,20 
MS o ds ris RAE SL A 2.081.240,50 644.052,60 2.725.293,10 
Maio. . 2.022.251,50 695. 580,30 2.717.831,80 
dnho Ss SL asa 2.033.482,80 737.329,00 2.770.811,80 
Julho.... 2.021.345,50 790. 448,70 2.811.794,20 
Ae Sure Ar. 2.123.679,30 783.268,70 2.906.948,00 
EbiCO. 25 A A 2.018.219,70 794.096,70 2.812.316,40 
OMAIEO es NS criei s 2.026.023,10 872.289,00 2.898.312,10 
Novembro SSD, é 2.097.483,60 SOS. 449,00 2.965.932,60 
Disenlao, hoo SE o o soda 2.909. 228,80 1.366.402,00 4.275.630,80 
pise issu 25.459. 421,00 9.308.770,20 34.768. 191,20 
ToraL DE 1942.......... x 22.710.284,30 7.173.111,90 29.883. 396,20 
Diferença para mais em 1943... 2.749.136,70 2.135.658,30 4.884.795,00 
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DESPESA com O PAGAMENTO “SERVIÇO EXTRAORDINÁRIO, 
DIÁRIA E GRATIFICAÇÃO DE FUNÇÃO”, DURANTE O ANO DE 1943 


GRATIFICAÇÃO KRA 


33.601,40 
36.182,10 
40.505,80 
40.219,10 
42.191,10 
42.648,30 
50. 421,80 
42.820,30 
48.784,40 
48.126,40 
47.419,20 
57.138,90 


“530.058,80 
372.355,60 


157.703,20 
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QUADRO DEMONSTRATIVO DA DESPESA DE MATERIAL DAS ES-" 
TAÇÕES NO ANO DE 1943 | 5; 


(LINHA DO CENTRO E RAMAL DE S. PAULO) 





ANOS 





MESES 


1943— Cn$ | 1942--Cn$ 
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Snr. Diretor 
Temos o prazer de apresentar-vos o relatório dos serviços executados pelo 
Departamento Rodoviário durante o ano de 1943. 


INTREGDUÇÃO 


Durante o ano de 1943 as emprêsas auto-transportadoras tiveram que vencer | 


inumeras dificuldades para o cabal desempenho de sua elevada missão. De um EN É 
lado, as restrições impostas ao consumo dos combustíveis líquidos forçando o. MBA e: 
-emprêpo dos gazogênios, “que exigem maiores cuidados e despêsas na conser- . “a 
“vação dos veículos, a carência dos materiais indispensáveis a essa conservação Es TA 

e, de outro, a escassez da mão de obra consequente não só de conscrição como, ao ua 
- também, da creação e do desenvolvimento de novas indústrias surgidas no País “Pra 


para suprir as deficiências da importação. A quasi paralização do tráfego ma- . 

“ Títimo, por sua vez, acarretou considerável acrêscimo no volume de cargas dos 
transportes terrestres que se viram com a sua capacidade de tráfego esgotada. sl 
Dentro dessas notórias dificuldades, entretanto, poude o Rodoviário da Central 
do Brasil desobrigar-se de suas responsabilidades e apresentar resultados bas- 

“tante lisongeiros conforme procuraremos demonstrar no presente Relatório. 


AUTONOMIA DO SERVIÇO 


De natureza essencialmente comercial não pode êste serviço ficar preso 
“a exigências burocráticas que venham entravar a sua ação. 

- A nossa Contabilidade, por exemplo, não conseguiu acompanhar o surto re- 
* novador e progressista que essa Diretoria, sob o regimen autárquico, vem impri- 
“mindo aos negócios da Central e conserva ainda velhas praxes e rotinas que atro- 
fiam a ação administrativa. 

Sua ação torna-se inócua porque foge aos propósitos fundamentais dos re- 
gimens de contabilidade científica. Deixa de constituir um aparelhamento de 
colaboração e orientação para tornar-se, ao contrário, um elemento prejudicial 
ao desenvolvimento econômico do serviço. 

O sucesso alcançado pelo Departamento Rodoviário nêsses 2 anos de sua 
existência reside, principalmente, na autonomia que tendes dado a êsse serviço. 
Livre dos excessos burocráticos, retardatários e protelatórios, poude o Depar- | 
tamento Rodoviário tornar-se uma organização eficiênte à altura de sua fina- 
lidade. Ultimamente, porém, vem se acentuando a tendência de certos departa- 
mentos da Estrada para interferir na sua administração e envolvê-lo no emara- 
-nhado da complicada burocracia dos demais serviços tirando-lhe, assim, a pres- 
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teza e a flexibilidade que constituiram, até aqui, o fator primordial de seu su- 
cesso econômico e material. 

Mauricio E. Greffier, doutor em ciências econômicas e professor da Uni- 
versidade de Buenos Aires, no seu livro “TÉCNICA CONTABLE” abordou 
com muita felicidade êste assúnto, dizendo, entre outras cousas, o seguinte: 


“A Contabilidade há de adaptar-se às exigências dos negócios que rea- 
lisa a emprêsa. Não é possível admitir-se que sejam estas as que se 
devem sujeitar às necessidades da Contabilidade. Esta poderá marcar 
normas de realisação ou de controle, porém elas nunca poderão chegar 
a entorpecer o desenvolvimento normal das atividades da emprêsa. As 
vezes se observa que os Contadores tem certa inclinação para querer 
amoldar os atos dos administradores às exigências dos serviços de Con- 
tabilidade. Em logar de facilitar o cumprimento da finalidade da em- 
prêsa não vacilam em lhe crear obstáculos sob o fundamento de não 
alterar normas de contabilidade que eles consideram imutáveis”. 


É precisamente o que se passa entre nós. A nossa contabilidade ainda não 
evoluiu para o novo sistema de vida da Central e conserva os vícios do antigo 
regimen. 

No dia em que as formalidades burocráticas emperrarem o mecanismo do 
serviço Rodoviário a consequência lógica será o fracasso. O serviço tem progre- 
dido graças asua qualidade que é apenas o fruto da liberdade de ação. Não 
possuimos agenciadores nem oferecemos comissões. Trabalhamos, portanto, 
nêste particular, em condições de inferioridade com as demais emprêsas. Si 
ficarmos tolhidos na ação, atados à formalidades burocráticas, ficaremos, tam- 
bém, impossibilitados de crear novas agências, não agiremos com à necessária 
presteza, prejudicaremos a economia do serviço, compraremos mais caro e tere- 
mos que inverter capital em estóques de materiais, etc. 

Por julgarmos oportuno reproduzimos à seguir o trecho do Relatório que 
apresentamos a essa Diretoria em 31 de Janeiro de 1941 sôbre a Organização 
do Serviço Rodoviário da Central do Brasil: 


“Nenhuma organização industrial poderá desenvolver convenientemente 
suas atividades dentr odas complexas normas reguladoras dos Servi- 
ços Públicos. Assim, a admissão do pessoal, o custeio de sua represen- 
tação e a aquisição de material, dada a natureza do serviço, precisam 
obedecer a um critério diferente, à margem do regimen geral. Os agen- 
ciadores de transportes, por exemplo, sendo obrigados a manter con- 
tacto permanente com o comércio, tomar parte nas reuniões de suas as- 
sociações de classe, discutir assúntos referentes aos transportes, fre- 
quentar festas e homenagens ligadas ao comércio e a indústria, fazer 
esta ou aquela fineza a um cliente, estão por isso, obrigados a uma re- 
presentação especial que não poderão ter sem uma gratificação ou 
ajuda de custo adequadas. Um trabalhador ganhando, tmbém, Cr$ 
7,00 e 8,00 por dia, vencendo 25 dias e descontando para as Caixas de 
Previdência, não poderá apresentar-se condignamente. Num ligeiro in- 
% 











Anório feito nas emprêsas que visitamos pudemos observar que elas 
“consideram fatôr decisivo no êxito dêsse serviço a confiança do pú- 
blico e que esta confiança não reside apenas na qualidade do serviço 
Ni está também ligada a bôa aparência do respectivo pessoal. Por isso, 
além de ordenados razoaveis, seus empregados percebem. gratificações 
- e ajudas de custo. Algumas delas dão-lhes ainda interesse nos lucros. 


juizo, fará, então, o público de nosso serviço se os nossos “empregados 
nutridos? Não..é possível, obter-se empregados de qualidade com má 


remuneração. A aquisição de materiais necessários é outro problema 
que não pode ficar subordinado ao regimen do serviço público. Não 


cama 


culo, a substituição de uma peça ou a aquisição de um sobresalente 


-diatas do serviço e na dependência de um processo moroso de com- 
pra como é o da concurrência pública. A formação de estóques não se 
recomenda. Além de representar empate de capital, quasi sempre não 
corresponde às necessidades mais imediatas. Um veículo parado deixa 
de produzir renda e pode prejudicar a regularidade do transporte. 
Todas as emprêsas rodoviárias existentes no País vivem sob o regimen 
de emprêsas particulares. As administrações agem livremente e as di- 
ficuldades são prontamente removidas. Si não adotarmos sistema seme- 
lhante veremos a desmoralização gradual do serviço”. 


tt e a e 


crase eae 
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DEDE, 


“Em face do exposto pensamos, a exemplo do que foi feito pelas estradas de 
4 dido: particulares de São Paulo, que o Departamento Rodoviário deveria cons- 
tituir-se em uma emprêsa subsidiária da Central com a liberdade necessária 
“para agir sem à interferência de outros orgãos que poderão atrofiar-lhe as ati 
ó “vidades, tornando-o um serviço inoperante. 









CUsTO DO SERVIÇO 


Como será fácil verificar pelos nossos balancetes os saldos que apresen- 
“tamós têm uma expressão real pois do custeio constam todas as despêsas, in- 
 clusive as contas de depreciação do material e de fretes. 


CONTA DE FRETES — No Relatório de 1942 procuramos focalizar dois 
vol «aspectos que reputamos de máxima importância : 


1. o motivo porque optamos pelo débito dos fretes ferroviários. na base 
do custo médio da ton/km,, apurado no ano anterior. Mostramos, en- 
tão, que as estradas de ferro, que já haviam organizado os seus ser- 
viços rodoviários, tinham a seu crédito os fretes calculados: na base 
do produto médio apurado no ano anterior e que para o caso da Cen- 
tral do Brasil não nos parecia de bôa política adotar o mesmo critério 
porque o seu produto médio era deficitário e a sua adoção implicaria 
em alimentar êsse deficit para favorecer os a pe do seu serviço 


POMPEU DOC APRE e A 


Dentro do regimen oficial isto não nos parece, fácil conseguir. Que | 


se apresentarem deante dêle de barba crescida, maltrapilhos e mal nu- 


teremos rapidez, pontualidade e segurança se a reparação de um veí- | 


ficarem ao arbítrio de um departamento alheio às necessidades ime- 
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subsidiário. Pareceu-nos mais interessante conhecer o custo total dêsse 
serviço para a Central do Brasil. Fazendo-se, pois, o débito do frete na 
base do custo médio dêsse transporte e adicionando-lhe o custo do ser- 
viço rodoviário alcançariamos êsse objetivo. E, como nunca poderemos 
deixar de apreciar êsse aspecto da questão, daí surgiu a nossa prop- 
posta que, aprovada por essa Diretoria, vigorou até 30 de junho do 
corrente ano. Dissemos então: 


“Sendo o Serviço Rodoviário um orgão de fomento e recuperação de trans- 
portes não poderá competir com os demais concurrentes se ficar amarrado a 
um sistema tarifário rígido. É necessário haver certas flexibilidades que per- 
mita uma recuperação racional do tráfego ferroviário. Os limites dessa flexibi- 
lidade, porém, devem ficar entre o custo médio do transporte e o frete cobrado 
pelos caminhões, nas zonas de concorrência. As emprêsas rodoviárias das es- 
tradas de ferrro mantém uma contabilidade própria, independente da ferroviá- 
ria, que lhes dá a conhecer os resultados da exploração do serviço. Na sua des- 
pêsa incluem uma conta de fretes ferroviários calculados na base do produto 
médio do ano anterior. No caso da Central do Brasil, porém, o produto médio 
sendo deficitário, não deveremos seguir o exemplo das estradas paulistas. Se- 
ria fazer à prosperidade do novo serviço com o sacrifício da ferrovia, muito 
embora reverta em favor desta o saldo apurado naquêle. Nessas condições pa- 
rece-nos mais acertado adotarmos o custo médio da ton/km., apurada no ano 
anterior”. 


2. que na vigência dos antigos ajustes as emprêsas particulares pagavam 
a Central fretes inferiores ao custo médio dos transportes. Isto por- 
que o produto médio baixava toda vez que elas atuavam com maior 
intensidade no tráfego ferroviário e também porque feito o cálculo na 
base do pêso declarado, que raramente era o real, apresentava sôbre 
o custo médio uma diferença de Cr$ 4,00 a 5,00 por tonelada embar- 
cada. Enquanto isso ocorria com as emprêsas particulares o Rodoviá- 
rio da Central do Brasil fazia recolher aos cofres da Central em 1942, 
primeiro ano completo de sua etxistência, além do custo médio, mais 
Cr$ 219,90 por tonelada: ou seja um total de Cr$ 11.810.323,50 ! 
Não nos pareceu, assim, razoavel agravar um serviço da própria Es- 
trada, que tem como finalidade principal a defeza de sua própria ren- 
da, com onus maiores, ou mesmo iguais, aos das emprêsas privadas 
que nada mais recolhiam aos seus cofres do que uma taxa inferior ao 
custo médio geral dos transportes. 


De 1.º de Julho em diante houve por bem essa digna Diretoria determinar 
que o Serviço Rodoviário fôsse debitado pelos fretes integrais cobrando-se po- 
rém uma sobre-taxa nos fretes ferroviários destinada a cobrir o carater prefe- 
- rencial de seus transportes. 


Pensamos, entretanto, que essa medida deverá ter um carater transitório 
prevalecendo apenas enquanto perdurar a situação anormal creada pela guerra, 
porque, logo a mesma se normalise, as emprêsas rodoviárias tentarão voltar 
à competição para desviar novamente da via-férrea a mercadoria de qualidade 
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ERA) que súparta fretes compensadores e que, por isso mesmo, constituem as mer- 

- cadorias de resistência das estradas de ferro. Êsse nosso ponto de vista é for-. 
Ê * talecido pelo que ocorreu nos mêses de Maio e Junho deste ano quando — - ape- 

is sar das facilidades e vantagens que a Cestral ofereceu às emprêsas rodoviárias, 

no momento em que elas periclitavam — todas elas, sem exceção, burlavam o 

convênio estabelecido, levando pela Rodagem grande parte da carga que ha- 

- viam se comprometido a transportar pelas nossas linhas. 

— Quando isto se der teremos que manter essas mercadorias sob um regimen 

“tarifário cujo limite inferior poderá ir até o custo parcial e o limite superior, 

incluindo a caminhonagem, não exceda o preço do transporte rodoviário, isto é, - 
- deveremos trabalhar sob um regimen tarifário de, no máximo, 3 taxas fixas 

BR “que classifiquem essas mercadorias não pelo seu valôr intrinseco mas pelo 

" maior ou menor aproveitamento que elas possam oferecer. 


f Feitas essas considerações, de ordem geral, sob dois pontos de pe po- 
“ deremos apreciar o custo dos serviços a cargo dêste Departamento: 





do — em relação à Central do Brasil e 


2º — em relação a sua exploração industrial, considerando-o como | em- 
prêsa autônoma. 


Na primeira hipótese reuniremos o custo do transporte ferroviário às des- 


" dade de tráfego em 1942 que foi de Cr$ 0,15 para mercadorias e Cr$ 0,30 para 
encomendas. 

- Tendo importado em 4.835.380 tons/kms. de mercadorias e 247. 077 

: “tons/kms. de encomendas os transportes realizados pela Estrada de Ferro para 

— êste Departamento, teremos: 





Mercadorias — 4.835.380x0,15 ... .. .. Cr$ 7.253.070,00. 
Encomendas == DAT. 077 X0,30 it, DOR RD 
Custeio do RCB — so o dE Se GT SAO 

Total do custeio para a E. F. C: Boni oca ro 11.194.683,80 


dr Ee | Verifica-se que tendo sido a Receita bruta de cg 36.317.591,10, o “saldo 
favorável parã a E. F.C. B. importou em Cr$ 25.122.907,30. | 

ea -  Admitindo-se, porém, a exploração industrial do serviço, isto é, conside- 
e * rando-o como uma emprêsa de caráter privado obrigada ao PRRanaa integral 

“dos fretes ferroviários, teremos: 


pêsas do rodoviário, tomando por base para o primeiro o custo médio da uni-. 


pe 


. Pretes viado SD oo com E CORA 
Pessoal 00. coros cats o CAD O MASSAS ADD 
ó | Material po, cio por qe O 811.683,60 
o Combustíveis .. .. .. 0.0. O8 322.365,50 EA 
; Depreciação .. .. .. .. .. CB 152.981,40 ; 
TOTAL... Cr$ 24.058.264,50 
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sultado que nos parece bastante satisfatório. 


PESSOAL 


sempre crescente dos serviços a cargo dêste Departamento. 


a pessoal já habilitado nos nossos trabalhos. O apoio, entretanto, que nos foi dado 
a por essa digna Diretoria atenuou bastante essas dificuldades. 
Ro. QUANTIDADE — Existiam em 31 de dezembro de 1943 nêste Departa- 
E ) mento, 428 empregados assim discriminados: 
sa 22 — Titulados 
e 147 — Mensalistas 
a 187 — Diaristas 
tl 71 — Tarefeiros 
“o 1 — Contratado 
ma | 428 — Total 
E. contra 270 em 1942 ou sejam 198 tons. por empregado em 1942 e 278 tons. por 
A empregado em 1943.  - 
m DESPÉESA — A despêsa de 1943 comparada com a de 1942 foi a seguinte: 
k 1942 — Cr$ 1.052.573,20 ; 
1943 — Cr$ 1.923.356,70 
ke. ou sejam Cr$ 19,60 por ton. em 1942 e Cr$ 16,20 em 1943. 
o A despêsa média por empregado em 1942 foi de Cr$ 3.898,40. 
p' A despêsa média por empregado em 1943 foi de Cr$ 4.493,80 
) Essa despêsa distribuiu-se do seguinte modo: 
Chefia e Escritório Central .. .. ..... . Cr$ 346.278,30 
É. Gerência do Rio de Janeiro ..... ........ CG$ 824.057,40 
p se de São Paulo E 7. TOS 580.474,70 
k x * Belo Horizonte... .. ..'.. =. 1. KH 97.133,10 
e ” Jd de Fór. 4.0, TER 75.409,20 





Tendo sido de Cr$ 36.317.591,10 a receita bruta verifica-se que o saldo 
favorável da exploração dos serviços rodoviários foi de Cr$ 12.264.326, 60. Re-. 


Os quadros da página n. 16 mostram o resultado do serviço nos anos de : 
42 — 43 e os fretes pagos pelo Rodoviário a Central do Brasil a partir de 1941. 


Como salientamos na introdução do presente relatório, inúmeras dificulda- 
des tivemos de vencer para manter o pessoal necessário ao desenvolvimento 


Salários mais compensadores faziam convergir para outras atividades o 





aa 
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- “ 
“UNIFORMES — Convencidos de que a bôa aparência do pessoal consti- 


tue elemento indispensável para que o serviço se imponha à confiança do pú- 
* blico tudo temos procurado fazer nêsse sentido. No ano passado êste parta: 
“mento fornecia gratuitamente os uniformes para o pessoal. 


Verificamos, porém, alguns inconvenientes nessa prática. porque. se uns 
“tinham cuidado com os mesmos outros assim não procediam. Nessas condições 


“resolvemos custear apenas 50% dêsses uniformes cobrando-se em folha de pa- 


gamento os 50% restantes. Isto contribuiu bastante para que os motoristas e 


o ajudantes se apresentassem com seus uniformes melhor cuidados. | 


A despêsa dessa verba atingiu a Cr$ 16.034,00 no corrente ano tendo sido 
Testituida aos nossos cofres 50%. das mesmas. 


SALÁRIOS — Embora tivessemos melhorado bastante a situação Pro ser- 


“ventuários ainda possuimos alguns postos de responsabilidades cujos salários 
são bastante inferiores aos de emprêsas congêneres. Queremos nos referir, espe- 


cialmente, aos gerentes, alguns agentes e encarregados de serviço. Esperamos, 


“entretanto, com o apoio que essa Diretoria nos tem distinguido, normalizar no 
próximo ano essa situação que é também uma consequência do grande desenvol- 


e vimento do serviço. 


“QUADRO — Com relação ao pessoal burocrático a situação se acha quasi 
ES ada; Apenas o crescimento do serviço e a convocação de alguns funcio- 
nários estão exigindo um ligeiro aumento de pessoal para os serviços de Conta- 
doria e Contabilidade. o 


Por outro lado continuamos a julgar indispensável meiu A as condições 


E: do quadro de modo a facilitar a carreira e acesso de alguns empregados que 


“bem o merecem e já possuem tempo de serviço prestado a outras dependências 
“da Estrada. 1 


FR óÓ TA 


Não obstante as dificuldades de conservação a nossa fróta vem atendendo 
regularmente ao nosso tráfego. Durante o ano essa Diretoria, numa feliz previ- 


- são dos fatos, determinou a compra de veículos em 2.º mão que estivessem em 





“bôas condições. Fôram, então, adquiridos e incorporados a fróta comercial 6 


- caminhões “Volvo” sendo 5 de 6 toneladas e 1 de 7 tonedas de capacidade os 
“quais trabalham com gazogênio. (Vide fotografias ns. II e HI). 


É “Custaram êsses veículos Cr$ 368.000,00. 


“Está assim distribuida a fróta pelas diferentes gerências: 


Rode! Jateiho né e PA 30 

Sao: Paulo..4 220. pa a E 18 

Bela. Horizonte” sui vu ais e aa 3 

Tuiz de -POTar =. qtas de ed EN io 
FORAL co coeso ide a NORA ; 








LO Cima da ci Ab MA E ad aqi Nas o SO had dim á . dd - E 
A” j o. Léo” req x ” E pd e o era ta “e. z há PA A HA A a) a do. ee” 
na Na “ 5 va, 4o . . 4 RA “ 
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E um aumento de 8 veículos no Rio, 3 em São Paulo e 1 em Juiz 73 
Fóra. 

Para o serviço de pequenos Noivas nos centros comerciais PPP 
também 10 tricicles (vide fotog. n. V) os quais vêm apresentando excelentes re- 
sultados. 

e A 

Fôram assim distribuidos : 

Rio de Janeiro .. ...... 
São Paulo . 


Belo Horizonte ., 52 Sec. 
Juiz de Fóra .. .... 


e | 
e) pa pa) 00 


TOTAL. .. 


GARAGES 


+ 

x 

4 

E Infelizmente ainda não nos é possível consignar aqui a construção da ga- 
F rage do Rio de Janeiro. O nosso material rodante se acha abrigado no antigo 
É barracão da Conserva de carros de São Diogo. É um barracão de madeira ve- 
a lha, impróprio e inadequado para o fim em que está sendo utilizado. Além de 
a” oferecer risco de incêndio não dispõe dos elementos necessários a uma perfeita 
E assistência e fiscalização do material. Isto tem contribuido não só para o enca- 
n recimento dos servioçs, como, ainda, para a desvalorização rápida do material 
4 que está com 2 anos de serviço ativo. 

A construção dessa garage é, pois, uma medida de caráter urgente tanto 
mais que a fróta do Rio já possúe 48 caminhões incluindo os do serviço da Es- 
trada. Já existem projéto e local para a sua construção. 

A garage de São Paulo embóra melhor aparelhada já está exigindo au- . 
E. mento pois a fróta alí também já cresceu para atender ao desenvolvimento do 
k serviço. 

Em Belo Horizonte há necessidade de construir-se junto a garage um de- 
: pósito para combustíveis e óleos. Também existe logar para isso. À sua capa- 
, cidade, porém, satisfaz por enquanto. 

, Em Juiz de Fóra também no momento está sendo bem atendida quanto a 
capacidade da garage. 


CAMINHÕES DE TRANSPORTE DA ESTRADA 


É Como acentuamos no relatório anterior, êsse material nunca teve a assis- 
tência conveniente € o seu estado de conservação deixa muito a desejar. 

Com dificuldade temos atendido a todos os transportes da Central. A as- 
sistência mecânica de acôrdo com as vossas ordens deveria ser prestada pela 
Comissão Provisória dos Serviços Motorizados. Esta, entretanto, não nos tem 
sido dada na medida das necessidades e temos, por isso, recorrido a oficinas 
particulares idôneas. 

Havendo essa Diretoria determinado que todos os veículos motorizados 
da Estrada que não trafeguem sôbre trilhos ou plataformas passassem a perten- 



























cer a êste Departamento, inúmeras têm sido as dificuldades para conseguirmos 


* veículos esquecem de nos fazer a notificação competente. Por outro lado a na- 
tureza de certos serviços exigindo a permanência dos carros no local de utiliza- 
ção não permite o exercício de uma fiscalização adequada dêsse material, mes- 
mo porque à equipagem é sempre constituida de elementos completamente ex- 
“ tranhos conseguidos na própria região pelos interessados no serviço dos cami- 
- nhões. A construção da garage do Rio de Janeiro viria permitir ainda maior efi- 
- ciência para o serviço com a centralização de ambas as frótas. 


“tência de 113 veículos centralizados nos serviços de transportes da Estrada, in- 
cluindo-se nêsse número os que servem em Montes Claros e outras Comissões, 
bem como 17 em reparação. Algumas vezes temos atendido aos transportes da 
Estrada com os veículos utilizados no serviço comercial, principalmente nos es- 
tados. 


- | CONTABILIZAÇÃO DOS TRANSPORTES P/CONTA DA ESTRADA — 
de acôrdo com as vossas determinações, todo o transporte realizado em serviço 


“essas contas importaram em Cr$ 216.289,60. 


INDENIZAÇÕES — Importaram em Cr$ 36.539,30 assim distribuidas : 


A varias mb Se Sos Toa PO e UR TR RO 
Balteseh 2 raça dy cio cg E RD TO 
Era ioS ot Sie pd Cipa A O RT 6.850,00 

TOTAL 12, oa o o GENE a MES O 


Cumpre assinalar que parte dessas indenizações dizem respeito a fatos que 
embóra ocorridos em 1942 só fôram liquidados em 1943. 


Dessas indenizações fôram apuradas as responsabilidades dos empregados 
os quais indenizaram o serviço das importâncias correspondentes. 


ACIDENTES: 


sultou a morte de 1 pessõa e 15 feridos. De nenhum dêsses acidentes coube 
responsabilidade ao nosso pessoal, segundo as apurações feitas. 


“ 


ENTREGA DE BILHETES A DOMICÍLIO 


Êsse serviço vem merecendo do público bôa acolhida e os melhores lou- 
vores embóra não tenha ainda alcançado a perfeição que seria de desejar. Os 
pedidos de bilhetes por telefone ofereceriam maiores resultados si não tives- 
sem de se cingir a um número limitado de logares. 


“ 


e é lá a Eu A, ER A am da 


Bo 


manter em dia os respectivos registros pois as repartições que adquirem êsses 


Não obstante essas dificuldades que acentuamos podemos assinalar a exis- 


da Estrada está sendo debitado a respectiva Repartição. Durante o ano de 1943 


Durante o ano ocorreram com os nossos veículos 6 acidentes dos quais re- | 
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Não obstante fôram vendidos pelas diferentes agências 14. pa bilhetes que 
produziram uma receita de Cr$ 81.280,70. x 


INSTALAÇÕES DO SERVIÇO 


No Rio de Janeiro, a Chefia e o Escritório Central não puderam ter uma 
instalação adequada porque não foi fornecido o espaço de que careciam e que 
foi em tempo solicitado. Tivemos que ajustar as Ne à área disponível 
e não às exigências do serviço. 


As agências de São Diogo e D. Pedro II continúam separadas porque tam- 
bém ainda não nos foi possível reuní-las em D. Pedro como convém à econo- | 
mia e eficiência do serviço. Para o arquivo deste Departamento não nos foi 
ainda indicado o local, embóra já o houvessemos solicitado reiteradas vezes a 
quem de direito. É um arquivo de responsabilidade porque contêm emergir 
de renda. 


A gerência do Rio continúa mal instalada porque o espaço é insuficiente. 


SÃO PAULO — O serviço nosso não poderá se desenvolver mais enquanto 
não se der a Gerência de São Paulo um armazem com a capacidade necessária 
para atender áquele importante centro industrial de onde provém a mór parte 
de nossos transportes. Instalado entre os armazens de baldeação e de importa- 
ção do ferroviário dispõe de uma área pequena em relação ao seu movimento. 
Não raro se congestiona de tal forma que nos obriga a suspender o serviço de 
coléta. Não fôsse a dedicação e o esforço do seu pessoal talvez tivessemos que 
registrar inumeros aborrecimentos consequentes de reclamações, faltas e ava- 
rias. A construção dêsse armazem permitirá ainda que a gerência se transfira 
para Eng.º São Paulo, onde convém melhor seja fixada sua séde que ora se en- 
contra na estação de Norte. 


AJUDÂNCIA 


Em 16/9/43 essa Diretoria houve por bem designar o engenheiro Caio 
Pompeu de Souza Brasil para Ajudante dêste 

Instalamos a séde dessa ajudância em São Diogo onde se encontram loca- 
lizados a garage e a oficina da Comissão dos Serviços Motorizados. Com essa 
medida visamos dar melhor assistência e um controle mais seguro aos cami- 
nhões, Esperamos, assim, obter melhor eficiência no serviço. 


TRÁFEGO MÚTUO 


É com satisfação que consignamos o sucesso alcançado pelo nosso serviço 
de tráfego mútuo. 

Iniciado em Setembro de 1942 entre o Rodoviário da Central do Brasil e 
a Companhia Mogiana de Transportes extendeu-se logo depois a Agência Pes- 
tana e em 1943 às Companhias Paulista e S. Paulo Railway, esta através a 
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npanhia eéra de Transportes, sua subsidiária, à Estrada Sorocabana e o uti E 
te a São Paulo-Rio Grande. Com esta ligação ficaram atendidas pelo 
ço de Porta a Porta as seguintes localidades. - 
















“DA CENTRAL DO BRASIL — D. Pedro II — S. Diogo — : Meárii — 
te — Eng.º S. Paulo — Juiz de Fóra — Belo Horizonte — Alfredo Maia — 
o: lo — C. Vassouras — Conrado Niemeyer — Paty do Alferes — Sacra 
a E ajene do Sul — P. Miguel Pereira — Porto Novo — Morro Azul so 


] erlândi 
LEOPOLDINA RAILWAY — Campos — Carangola — S. Civéo a — Fri 


— Itapemirim — Itaperuna — Macaé — Muriaé — Niterói — Petrópo- x 
Pomba - — - Ponte Nova — Rio Branco — S. João Nepomuceno — Ubá —.. 













cep — nd — e — Descalvado — Itatiba — Limeira — Piraci- 
LE = Rio Clara — São Carlos — Pirassununga. 


| RECEITA GERAL 
A receita bruta foi de Ci$ 36.317.591,10 assim discriminada: 


Mercadorias .. .. .. .. .. .. Cr$ 31.981.564,30 a 

Encomendas .. .. .. ...... Cr$ 3.351.276,50 q 

Venda de bilhetes .. .. .. .. Cr$ — 81.289,70 Lá 

recreio ART E 6 7 903.460,60 É 

to Ee 

ER TANTE «est ciel Cr$ J603LF SME j o; 
Serv. p/c/da Estrada .. .. .. Cr$ 216.289,60 k 


“TOTAL GERAL... .. Cr$ 36.533.880,70 | 








ps Cumprimos o dever de assinalar mais uma vez que os resultados obtidos são 
o fruto, não só do honroso apoio com que nos tendes distinguido, como tam- 
bém do esfôrço e da dedicação sempre crescente do pessoal do Departamento. 
que tudo tem feito no sentido de torná-lo cada vez mais útil e mais elevado no 
conceito público. 


EXPEDIENTE. 





Espécie Quantidade 
Cartas expedidas .. .. .... 536 
Memorandos e papeletas .. .. 17.997 
if créu 140 
Cicaçõos! à TE e, ES 386 





RESULTADOS DA EXPLORAÇÃO DO SERVIÇO 


Aproveitamento médio por veículo (diário) .. .... 3,87 
Percurso médio por veiculo .. .. .. ....c.s. 3.ton.5 
tone Kia. próduzidas .. se so ERR 45 Kms. 
Veículos-quilômetros produzidos .. .. ...... 1.483.807 
Produto médio por Veio Enio à a PR Sa We 431.409 


Despêsa média por veiculo .. .. .. .. ci. 177,24 
Produto médio da ton-km. .. .. .. cc. 101,60 


Ciisto* médio da ton-kmn. Gs :+. Ke x né E Da 112 
Custo médio do veículo-quilômetro .. .. ...... 0,75 
' Produto médio do veiculo-quilômetro .. ...... 2,62 





Departamento Rodoviário, 15 de janeir ode 1944, 
Sebastião Guarany do Amarante 
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FRETE CREDITADO A CENTRAL DO BRASIL PELO R. C. B. 42/43 































Peso EM * Propuro ; 
ANOS TONDUADES FRETE PRODUZIDO) “no 
p= Cr$ 
Sue PoE MERAS «EC RR DRDS O RN 53.714 4.639.627, 90 86,40 
DOS nat apar RM RR PPS AG RD O o o 119.013 | 20.842. 881, 30 | 175,13 
NOTA: — No ano de 1941 não foi separado o frete ferroviário. 
Até 30 de Junho de 1943 o cálculo foi feito na base — de Cr$ 0,15 por ton. — 
km. e a partir de 1. de Julho na base da tarifa ferroviária comum. 
 PÊSO E RENDA DOS TRANSPORTES EFETUADOS PELO R. C. B. 
NOS ANOS DE 41/43 
Peso TRANS- | RENDA PRODUZIDA) PRODUTO 
ANOS PORTADO | MÉDIO. 
à (Toneladas) Cr$ Cr$ 
TO CEDAR a AR 12.139] 2.711.282,10) — - 223,40 
He OS o DR, O O No É Mn 53.714 | 18.143. 749,40 337,18 
Es RR RD e Ao RR 119.013 | 36.317.591,10 305,15 
| 
y 
IR 
| 
| 
IR 
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d/ ; r 
ur CRE eae ETs Es nm 














VENDA DE BILHETES 
R.C.B.. 


ud pl quado 
.. 


E AR Se 


231 
182 
142 
842 
706 
053 
121 
171 
226 
218. 
349 
895 





“QUANTIDADE 


o RT RR Da! Resp Ca 
EQUILA d Wortmes À | Despacros 


mu. 949,10 
313.445,80. 
286.329,70 


“347.910,10 
369.946,10 
389.800,10 
348.774,00 
397.615,50 
369.277,50 
589.542,70 | 
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MOVIMENTO DE MERCADORIAS DURANTE O ANO DE 1943 
TRÁFEGO PRÓPRIO Me 


QUANTIDADE 









MESES Eu 
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“MARITIMA 


4 Peso 
- EXPEDIDO 
QUILOS 


1.502.132 


QUANTIDADE 


VoLumEes 


1.641.692 | 


1.894.494 
| 2.148.540 


PO 615.688 | 


Bra ap AB | 


3.835.418 | 
"4. 144,5922 | 


3.911.155 


4.109.798 | 
2.799.674 | 


DespacHos 


RENDA 


ARRECADADA 


Cr$ 


341.624,90. 
420.462,60 
434.248,90 
495.239,70 
644.643,40 
1.042.302,20 
1.041.700,80 
1.068.071,20 
1.046.904,10: 
1.071.549,00 
1.659.321,60 


| 3.999.559 2.097.946,40 


11.364.014,80 


.... | 36.043.894 | 676.300 


h! 
i 


ENCOMENDAS E BAGAGENS 
D. PEDRO I I 


' 


Ê 
DE Peso 
- EXPED:DO 
QUILOS 


4 


QUANTIDADE 
4 RENDA 
ARRECADADA 


VoLumes | DespacHOS Cr$ 


1.562 
1.614 
1.680 
1.412 | 
1.654 
1.726 
são, 
2127. 
2.074 | 
3.114 
2.148 | 
2.851 


24.294 


34.624 
28.169 
30.295 
23.035 
25.318 
30.570 | 
“36.810 
81.947 | 
31.891 | 
38.824 


1.040 46.390,60 
1.042 53.954,80 
10. 53.659,90 
.050 47.180,60 
Ma | 42.003,90 
163 53.271,00 
.300 51.779,50 
.215 46.421,60 
“150 46.317,60 
168. 39.396,40 
.136 — 4232720 
487 | 67.757,50. 


590. 460,60 


et ft pd pt je pt pt pt pt qu 


381.509 13.972 





CONTINUAÇÃO DA GERÊNCIA DO RIO DE JANEIRO | 
MOVIMENTO DA AGÊNCIA RODOVIÁRIA 
DE ENCOMENDAS 
(SÃO DIOGO) 


MESES 


aa 14 +: 
38 


pá pu 
pagan 


85.959 
69.629 
91.081 
72.517 
86.587 
03.523 
87.984 
96.640 
85.746 
91.745 


DO tá. 
EEE 
(ue (pu (opa (at o fo To pi fu o pm 


ERAS DO 19 19 69 09 69 19 IND 19 
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GERÊNCIA DE SÃO PAULO 
“MOVIMENTO DA AGÊNCIA RODOVIARIA DE CARGAS | 
FERE ENGENHEIRO SÃO PAULO 


- QUANTIDADE 
Rs e Rs Peso Ê RENDA 
º MESES EXPEDIDO | 7 ARRECADADA 
| QUILOS VoLumes | DespacHos Cr$ 


"2.261.227 | 43.056 695. 195,20 

:| 3.082.817 67.881 920.056,70 
3.101.120 61.903 | “792.655,90 
4.713.478 | 96.900 | 1.150.686,60 
5.456.060 | 122.092) 1.741] 1.250.830,20 
6.522.380 | 146.314 013 | 1.491.281,70 
7.010.094 | 130.107 | Nr 1.562.094,70 

“..| 6.361.498 122.154 | 1.895) 1.413.898,80 
| 6.489.971 | 133.241 ei: 1.695.362,00. 
“| 6.426.520 142.127 | 1.405.992,70 
“| 9.015.320 230.839 Rá 1.275.574,40 
10.237.005 | 235.132 796 | 1.354.403,50 


70.677.490 | 1.531. 746 ; 15.008.032,40 , 


- MOVIMENTO DA AGÊNCIA RODOVIÁRIA DE ENCOMENDAS 
PEN NORTE | 


Ea "QUANTIDADE Ta 

po Peso” | RENDA 

he EFE EDIDO;, | É ARRECADADA 
“QUILOS VoLumes | DespacHoS Cr$ 


133.089 a RBIal 88.467,00 
156.843 k 2.443 96. 618,70 
203.395 : 2.584 117.917,30 
199.461 MH 118.975,50 
210.443 ! .9 118.862,50 
233.812 | Ê k ; 136.335,90 
257.614 945. ; 158.400,40 
265.306 213 191 “165. 891,10 
253.425 | 8 E 161.142,70 
324.555 «87 
270.653 

332.817 


2.841.413 | 510 | 1.743.434,60 





GERÊNCIA DE BELO HORIZONTE - 
MOVIMENTO DA AGÊNCIA RODOVIÁRIA DE CARGAS 


QUANTIDADE 


VoLumes | DespacHos 


QUANTIDADE 
VoLumes | DespacHos 


745 





“GERÊNCIA DE JUIZ DE FÓRA 
MOVIMENTO DA AGÊNCIA RODOVIÁRIA DE 
do e CARGA 


ARE QUANTIDADE 
e DN Paso RENDA 
MESES | ExpeDIDO | TMIR ARRECADADA | 
E - QUILOS | VoLumes | DesPAcHOS - Cr$ 


172.036 E REe va PRE | 56.782,50 
197.416 |. 3.054 | 393 | 65.266,90 
— 197.847 9.176 4 | 66.810,90 
159.284 1.981 37 86. 479,10 
400.320 |  2.872| | 78.726,40 
173.552 | 2.542 514 | 89.275,70 
199.915 | “2.921 A 1.270,20 
202.506 | | 3.260 | 94. 955,20 
186.425 | 3.126 72.649,00 
179.304 | 2.780 459 | 85.115,60 
lr: 868; | adobe Vi 89.508,50 
261.587 | 4.101 | - 157.010,40 


e 


RR mona oe | 2.509.060 | 41.182] 5.059] - 1.023.850,40 


E | 


MOVIMENTO DE E COMENDAS | | 


m A : 

; QUANTIDADE | 
Peso Rg o RENDA. 
EXPEDIDO — ARRECADADA 
QUILOS | VoLumes' | DespacHos i 


13.771,50 
105.232,70 





Belo Horizonte......... 
Juiz de Fóra........... 


"DORMIR Ses Rê 











Pessoas ST a 
Cr$ SR 


SR do 


22. 599, 50 
22.428,50 
23.047,40 
26 862,50 | 
28.295,30 
31.071,80 | 


30. 114) 70 
29. 684, 40 
30. 246, 00 
30.024, "90 | 
29. 798, 00 
41, 475, 80 | 


345.648,80 | 


27,50 
46, 00 
115,30 | 
Rr | 
94,10) 
518) 00 | 
55, 00. 

“86 00. 
201,40 

188, 4 | 
Aa Es 
24,20 | 


“28.694,70 
“29.693,10 
23.817,60 
31.185,80 
32.496,20 
“44.996,10 
34.474,50 | 
34.221,00 
36.107,40 
51.117,60 
44.392,90 
- 50.088,00 
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246.125,80 
514.809,00 
717.601 10 
243.746,50 
cetro] BLBATO 
116.544,20 
EMA — 79.258,40 
1.923.352,70 
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| 
RA QUADRO COMPARATIVO DA DESPESA DE FRETES FERROVIÁRIOS 
o A o CALCULADO NA BASE DO CUSTO MÉDIO DA TONELADA —. 
y Dera RR no E NA TARIFA COMUM 
Ra Fry Ce ; 
Nero | E - ENCOMENDAS MERCADORIAS | 
EE MESES | Custo TON- Tarira | | Custo TON- TARIFA 
Us fá é ER á ; QUILOMETRO COMUM QUILOMETRO COMUM > 
f ca E (Cr$ 0,30) - Cr$ (Cr$ 0,15) Cr$ 
Morta CEA e 43.827,60 | 136.546,00 | 327.826,20 865. 785,60 É 
DEN O Fevereiro. ........ EA ad 44.262,80 | 137.874,90 | 399.639,90 | 1.067.208,60 E: 
RREO Março. o. .r so | 58.266,80 | 181.643,50 | 425.607,50 | 1.126.590,40 E 
k gs IS ge 51.071,20 | 158.710,80 | 557.165,80 | 1.511.295,90 Re: 
N TER ER GM Dm Nr 55.408,90 | 170.575,20 | 675.537,30 | 1.816.587,50 8 
E AE, RL E ER JR AN 60.614,80 | 191.512,20 782.493,20 | 2.168.127,40 a 
RR Julho seo. 65.742,60 | 373.449,30 | 900.993,70 | 2.254.126,50 
E RD TE RR 67.883,90 | 204.442,50 | 910.814,40 | 3.041.280,50 
RR O NEtero bro”. ço o sra 62.51420 | 188.591,50 | 578.724,20 | 2.456.046,20 
En aBrOS | qui) cel 77.423,40 | 229.481,90 | 920.206,60 | 2.511.866,90 
“Novembro........ o... 67.149,60 | 202.992,70 | 308.186,30 | 2.672.134,20 
; Dezembro........... 87.064,80 | 291.670,10 | 465.874,90 | 3.231.624,30 
4 Daph LO busy. | 741.230,60 | 2.467.490,60 | 7.523.070,00 | 24.722.674,00 
E) 
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142.249 5.646.208 | 1.998. 034, 50 


42.478 “3.948.410 | 973.120,10 
34.798 | 1.974.458 | 507.621,70: 
90.694 | 6.354.190 | 1.680. 524,80 
64.279 | 2.979.439 | 838.740,70 
539.909 18.762.861 5.875.897,50 
36.462 | 2.691.544. 827.316,60 
26.024. 1.359.824 | 361.022,20 | 
173.273 | 5.533.297 | 1.462.285,50 

41.330 | 1.661.480 | 481.419,30 
DDR Aga! 119.024 | | 37.181,90 
16.142] 853.368 | 19239990 
12.596 |. 598.370 146.064,10 
8.787 — 576.766 | 148.611,80 
8.788 | - 629.390 | 155.574,80 
11.747 1.392.434 | 350.646,60 
6.123. 406.244 124.755,50 
36.138 1.119.468 | 315.307,10 
8.382 | 381.890 | 145.871,80 
27.867 | 1.362.630 | 390.561,90 
17.961 | 502.017 | 149.011,10 
4.117 | 204.867 | 41. Ra 
13.428 | 397.810 | 112.064,60 

+ BOBGRNN A O cuBeBLDS | ODDS 00 Da 

10.045 | 483.856 | 143.048,10 | ê 
“o AA 19.969 | 4.164,60) 
mo. 14.370 | 1.154,60. 
4471) 194.960 69.984,60 
E 84181 | 21.802,20 
724. 30.535 9.010,10 
E RA qi ui 177,00; 
pr 2 L6D” “74.079 24.572,80 
Logo RD 7.767 2.735,10 
4.969 | 94.749 3. «346,00 
1 65 47,90 








1.393.147 | 60.847.860 | 17:757.359,30 
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| VOLUMES Peso EM QUILOS “Ga 
R é ERA ME pr A : 950.150 52.449.457 | 14.850.528,50 


4" 


Empr Ram So RA | 1.393.147 | — 60.847.860 | 7.757.359,30. 
| io ui po co 2.348.297] 113.297.317 | 32.607.887,80 
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Ne MOVIMENTO DAS EMPRÊSAS EM 1943 ER 
BA ; 
Ê ENCOMENDAS 
va É ' 1 
Pé, l j 
E EMPRESAS | VOLUMES Peso EM QUILOS gro 
» Ei 4 + 
Ri SRTA E jr, doe VO RD RAR VM io Sai ta at la 24.483 479.369 325.111,50 É 
é Agência Pestana de “Transportes EE E 4.667 189.313 144.041,10 
Rr HAD LAS maga Er Metals Do NERO Sead 8.832 202.947 138.782,10 
ou NR REM Coma apo 1.794 64.688 43.563,20 
“Da Elecharde Duron vers Rota 23.811, 829.600 503.501,10 
Et ty Rodoferrea........ çd A E 1.315 63.498 41.136,70 
Nacional.......... MEN ea 3 RR e 5 767 "6.358 | 6.565,80 
REIS OLA AZ: ria Apae o os eb raa óai o 14 |, 449 381,80 
Expresso Sul América....... Eber MS RR 93 2.374 1.547,90 ; 
RS Gerais o ea eco sara re 248 4.885 3.547,00 as 
LBys Dus sETodA Vo ihovio jd RR Ea e q 2 58 38, ;60 pr 
Guanabara........ ER PV ra 147 8.737 5.985,20 Sara 
EP Derial:. . cms pç E E RS DI a 23 1.142 ol; “40 ê 
Eiapresso FedersiNPa Sl seios 642 34.709 24.799,70 À 
Bispresso: Paubistas e sa. e Papi 6 29 29,40 
E bransportes 'TUPER:. sic t cce 52 3.253 1.970,80 fe 
MRraosponte Vitória. srs. seios: 6 76) 30,00 Ve 
“Expresso Luso Brasileiro. : co co us ii. 4 E ai 144 94,00 a 
PADADOrbe SELMA des sup maria E 53 834 567,30 "o 
| "Transporte Relâmpago.,............. de a Ap 2 5,00 Er 
- 1601 Cruzeiro..... ERRA nad SE 45 — 1.378 1.457,20 e 
O ac de AR A 67.006 1.893.773 | 1.243.856,70 A 
| 
RESUMG- 
VoLUMES PESO EM QUILOS Deo 
Cr$ 
EO srs ED MATE 105.888 | - 2.700.244 | 2.972.756,20 
— Emprôsss......... copa AS "67.006 | - 1.808.773 | 1.243.856,70 
AR MA ey siglo 172.894 | - 4.594.017 4.216.612,90 E 





o — Está ineluido na renda o frete a pagar que ainda não foi recolhido a Tesouraria. 
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RESUMO GERAL DOS SERVIÇOS EXECUTADOS PELOS É; 
CAMINHÕES EM 1943 a 
























Peso TRANSPOR- fa 
, RENDA CamiNHÃO- | QUILOMETROS A 
GERENCIAS TADO pa a Cr$ DÊ ABCR TOO ER 
Rio de Janeiro. ............. 12.184.570 741.243,80 5.228 237.244 
São Paulo......... e ia 14.646.264 759.591,70 3.207 165.719 Aa 
"| Belo Horizonte... 1......... 3.489.657 154.123,80 769 22.920 RENA 
RR uimidofkóm, sta... o, 2.413.614 44.807,40 217 5.526 or 
DD Son Tonan o fo, 32.734.105 | 1.699.766,70 9.421 431.409 
Caminhões particulares. ..... 518.657 27.522,20 ca ae 
Caminhões da Estrada em 
ASUVIGO Ef Ver io seo = 216.289,60 4.236. — 
TOTAL GERAL...... 33.253.762 1.943.578,50 13.657 431.409 


—  OBS.:— A quilometragem e o pêso dos caminhões em serviço da Estrada não fôram apurados 
" exatamente porque os caminhões não fôram recebidos com velocimetros e as folhas de 


marcha — So passaram a vigorar no serviço da estrada do mês de Abril em diante. 
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Ea 509.006 
E “| 1942 : Cr$ 3.341, 160,70 
E E 1945 : Cr$ 4.336.02660 e o (92, 4004 
RR R o» 
R 7 300.000 300000 
a Naga” 
200.000 200.000 
Pr pr”: A 
E ECOS 4  DERETAnENTO-R RODOVIARIO 
JRANSPORTE DE ENCOMENDAS Ea 
" Gpágico COMPARATIVO dosaNOS hi 
— e [942 E |943— a 


Total emguilos : 
IS42; 3496.644 
1245:4.852.006 


E 4] FEV: Meo. ME, ASA UN. 


l RE O, 
Ã dir Ligob. Esdaviarto 


| Renda ; 


: CB 4.336.026,80 


E.F.C.S 2 DeraajamENTO Ronovianio 


RANSPORTE bE ENCOMENDAS 
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Tal enquilos 2 


4.852.006 
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